
A GRANDE ímportâneía da Te-
levísão corno meio Iníormatí­

VO' e cultural. tern-nos sido dada
nestes dias agitados em que, a

pO'uCO' e pouco, O'S pórtugueses es­
tão a descobrtr-se a si .prõprtos.
Desde as pequenas reuniões ru­
rais às grandes assembleias de
trabalhadores, em que a palavra
de ordem é a Demoeraeía, desde
as mesas redondas de esclareci­
mentO' polftíeo, rus intervenções
dos prôpríos membros 'do Gover­
no e do MQvimentO' das Forças
Armadas, o País vem assístíndo
ao desvendar de um munde dife­
rente, que se abre agora para QS
êcrans como uma outra face da
Verdade que nunca lhe fora ote­
recida.
Implacável, a 'I'elevisão não se

o ALGARVE
4 f"'IG�"çl()
E OS SEUS PROBLEMAS

PQr Bartolomeu Alves

QUA!SE que as primeiras pala­
vras que o dr. Mário Soares,

proferiu ao chegar a Lisboa depoi's
do seu exilio, foram que havIa que
se fazer regressar os emigrantes
portugueses.
Vários têm sido os jornais por­

tugueses que 'constantemente ,se
rei'erem a assuntos ligados 'com a

emfgração.
Milhares serão Os portuguese·s.

que estarão na dIsposição de re­

gressar ao seu Pais.
No entanto, na nossa maneira de

ver, o reg�esso do emigrant'e alo.
garvio, torna-se cada vez mais pro­
blemático, mesmo depois do 25 de
Abri'!, na :m'edida em que a nossa

P'rovincia não está nem estará nos

anos próximos (quantos?) estru­
turada de·vidamente para albergar
tantos milhares de emigrantes al­
garvios :que por motivos sobeja­
mente conh'ecidos ¡foram Oibrfgados
·a deixar a sua terra.

Será utopia da nossa parte?
(Oonclui na 3." página)
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preocupa em esconder QU em alín­
'dar, mas apenas em mostrar aqui­
Io que é, doa a quem doer. MO's­
tra-nO's assim as tentativas da
conversa democrátíca que se es­

'tabelecem ao nível do trabalha­
dor, a artificial conversa de um

Gaivão de MelO', as antípátícas
respostas de um Palma Carlos,
ou as euidadosas palavras de um

Sá Carneiro, e ao mesmo tempo
a espontaneídade popular de um

ímproviso.
A 'I'elevísão destrói O'S mitos e

OS DOIS PRATOS
DA'BALANCA

J#

O 25 de Abrll não foi uma revo­

lução, pois não se propôs alte­
rar, radicalmente, as estruturas
sócío-económícas portuguesas, Foi,
sim, uma revolta de oficiais de vá­
rias tendências polítícas, anímados
de um escopo fundamental comum:

pôr termo a uma guerra não só es­

túpida como todas as guerras mas

ínútrl, na medida em que não con­

duz a nenhuma solução posítíva
para nenhum dos lados em litígio
(ou pseudo-ñtígío, pois esta guer­
ra colonial, ao que me parece, re­

sulta, príncípalmente, de uma tei­
mosia que tem o apoio de quantos
ainda neste fírn de século vinte 'so­

nham com impérios à A;fonso de

Albuquerque e paternali'smos cesa­

r1stas à Mussolini). Isto desde lo­

go nos diz que, mesmo no ,seio
das 'Forças Armad3is e a respeito
de tO'dos O'S resta,ntes prob1emas
que temos de resolv,er (e agora so­

mos e;fectivamente nós, tu e eu,
quem teremos de arcar com a·s so­

luções d'os problemas, quando, ou­

trora, ·eram os novos sábios da
Grécia que resolviam tudo a' seu
bel-talante e ainda por cima se ar­

rogavam o' agir em nome de 'um
povo que não ,consultavam), exis­
tem divergêncilts e se defendem 'so­

luções diversas. O que está certo,
poIs tal r.esu,lta do desabrochar' da
democracia e da impossi-btlidade
de todos os homens .pensarem ltvre­
mente da mesma mane�ra. Preciso
é 'que todos se habituem a pensar
com todo o cuidado antes de pro­
'PO'r uma solução. E dev,e ter-s'e a

humHdade 'suficiente para ouvir a

opinião ,contrária e (acaso' o mais
dificil para um pais onde todos tem

URGE DAR PLENA EXPRESSÃO
ÀS NOSSAS POTENCIALIDADES TURíSTICAS
O S dias desagradáveis, húmidos

e de águas frescas, sem aque­
le cœlor próprio dœ época, já desa­
parecer(JJYY/¡, dando lugar aos de 801
raàJi,oso e a um mM de águas tépi­
das, onde os veraneantes se ba­
nhwm deliciados. OO'ntudo, apesar
desre espkndoro·so clima, s.ente-se
a falta, nas nossas pravas, dos tu­
ristas estrangeiros, devida à prO'rpa­
ganda fe�ta contra nós, nas fron­
teiras dos país,es medUerrâniicos e

noutros. Todavia, apesar dessa
maldosa propaganda, os turistas
que nos têm visitœdo erI!, anos an­

teriores, já se 'encontram entre nós,
. niio se preocupando com o que se

diz, e aquí 68<tãoj cheros de saúde,
a gozarem este ambiente onde tu­
do é vidœ, luz e œlegria, no con­

junto hevr·monioso das mais pre­
ciosas dádivas com que a Nature­
za dotou o Algarve. E é co,m imen­
so júbilo que recebemos e sauda­
mos essas pessoas amigas, que nos

vêm vklitar mais uma vez.

T,emos dæ preparar o necessário,
nas melhores condi.ções de aloja­
mentos,. numa higiene bem cuidada,
em comodiJdades indispensáveis, lo­
cais de diversão e campos para a

prática de despor"tos, a fim de nada

O NOSSO prezado colega «Ga­
zeta do Sul», do Montijo,

transcreveu o arUgo do nosso dedi­
cado colaborador CarJos Albino,
que há semanas inserimos 'Sob o

título «Movimento algarvio ·contra
os resíduos do fascismo».

pO'r EuricO' Santos Patrício

faJltar, tanto aos nacionais como

ao,s -estrangeiros, quer nos passa­
tempos, quer na preparação e de­
senvolvimento fÍ8'iJCO' e imelectual.
Embora hœja razão, bem justifica­
da para () pro'gresso do nosso Pais,
impõe-se ,tt1lmbém uma melhor ex­

ploração da indús.tria ·tumtica que,
já hoje, é das de mawr reil1!dJim¡¡ento
para 'o Estado, e será cœda vez

mais p·rodutiva ·des,de que tenha­
mos tudo em condições para tal
extplor;ação.
As nossas pram, que são real­

meme o principaJl cartaz de atrac­
ção turística do País, devem ser
bem vigiadas no senUdo da higiene
e �gU4is cuidados devem existir
com as terras que as marginam ·e

os locais onde os turistas se alo­
jam.
Feito tudo isto, numa obra 'útil,

perfeita e ,construtiva, coadjuvada
pOIT' todos numa pro;paganx1a sã e

inteligente, terem,os um Portugal
est,ruturado na sua grandeza, o

que aliás todos anseamos, para
glória dos bra1Jos da revolta de 25
de Abril, que nos trouxe a liber­
dade, a esp.erança <em melhores
dias e a cer,teza de um pOIT'.tu.qal
liberto e considerado por todos.
Mas, para isso, torna-se indispen­
sável a união de todos n6s, num

. esforço supremo de orde1n e dæ paz,
para que os nossos governantes
possam estudar e resolver, com

soss.ego e ordem, Os imensos pro­
blemas das nossas reivindicações
e da nova or;ganização política do
País.

pelo dr. Afonso deCastro Mendes

um remédio infalível para os males
da pátria e que nunca é igual ao
do 'Vizinho) reconhecer que o do
vizinho é mais sensato 'e mais viá­
vel. Por ãsso muitas pessoas, dema­
siado timoratas, ígnorantes, pre­
guiçosas, contínuam suspirando,
mais ou menos abertamente, por

(Oonelui na 6." página)
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perturba até certas ideias pré­
-estabelecidas acerca das pessoas,
é uma terrível arma de dois gu­
mes, O' melhor meio de divulga­
ção do bom e do mau, e um eiS­

pantoso veículo de propaganda.
Os regimes fascistas conhecem
bem o seu poder e servem-se de­
le com eficiência. Numa Demo­
cracia, há que dividir essa in­

fluência, há que distribuir equi­
tativamente o tempo televísívo
pelas várias correntes políticas,
há que pôr de pé todas as ques­
tões e deixar que o espectador.

tire as conclusões que se impõem
pela imagem, há que deixar de
interferir pessoalmente e actuar

apenas objectivamente.
É uma missão difícil, mas é a

única e necessária que se pede a

uma TelevisãO' que não é estatal,
ainda que o Governo a mantenha
sob O' seu dominio. A Televisão
que nós vernos tem de ser isenta,
verdadeira e imparcial para ter
crédito. O restó é com o País que

a�siste ao desenrolar das ima-

gens. M. B.

F0R.TEMENTE influenciada por ivindo de carinhO'sa mO'ldura a ve­

uma burguesia numericamen- lhos jornais da República, em h�­
te significativa e pela prO'ximida- menagem a António José de AI­
de do grande foco turístico que é meida. Em Vila Real de Santo
Monte Gordo, Vila Real de Santo Antónia, o rosto ficO'u impassível.
AntóniO' O'ferece, nestes tempos de I É, .por excelência, a Vila Bem

'OTUR'ISMO
E O CAMINHO CERTO
MOTIVOS vários nos afastaram

, este ano' das oerãaâee da
nossa invejáv.el condição ·tumtica.
Ê verdade que surgimo.s O![Y1'essa­
ãamente, Sl6I1n as naturais infra­
-estruewrae -e o peso âos anos que
transmit6l1n concretamente a tal
sabedoria, a mœtreira experiência.
Todavia, jogam0<8 com o que tí­
nhamoe: invejáveis condições, uma
publicidade ten<denciosa e pronto,
toca a entrar p.ela Europa e depois
pelo reeto COim um cartaz que ja-
mais pintáramos.

.

Recebemos pessoae eetranha«

que ra.pWamvente nos ofereceram
aquela ditmeín8ão necessária para
uma projecção natU<7'al, mas que,
em part·6', fez esquecer os que aqui
nasceram, os que aqui seesforça­
ram por ser gente, numa palavra:
O flIiScismo s6 arranjou talento fal­
so pœra construir um turi.smo ape­

. nas ¡para os bols0<8 estrangeiros,
E NEM TODOS, ao mesmo tempo
que levantou imÓIVeiis que afecta­
ram a naturàJI ·evolução e o ClT'édito
âos que já estavam. c01Wt.ruídos.

Fi;;;¡emos nascer um tt�1'Vsmo que
a todos atropelou, pois ninguém
procura passar as euas [éria« entre

casas boas e outræe a ruitr. Falta­
ram-nos téonicos de turismo, gen-

\
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SUBSIDIOS PARA O NOSSO FUTURO

A VILA BEM-COMPORTADA

te interessada no incondicional
crescimernto deste Pais, na incon­
dicional e justificada melhoria des­
te pooo,
Em PortugaJl Q fascismo privou­

-no's de ganhar, ,dificultou-nos o de­
'sejado sonho d-e, ao mænos, conhe-
•
cermos a nossa .terra.
Agora que algo, infelizmente, se

nos d;i;fwulta e que a todo o cus­

to, o e8tamos ,tetl1itando aniquilar
(pois hQ/Ve1nOS. de ser fortes para
6'1Wpurrarmos, para os lados de on­

de pMtiu este vento ·trali.çoeiro),
alguém tece a ideia de œm"nci)ar a

realidade de um turismo nacional,
agora, já.

(Oondui na 6." página)
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A Praça Marquês de Pombal, em Vila Real de Santo António

grande actividade políticO'-asso­
ciativa, uma máscara de impassi­
bilidade que toca os limites do
improvável e não deixa de dar
motivO' a reflexão.
AnO' após ano desertada pela in­

dústria (que não sQube manter-Ise
competi,tiva), estrangulada por
uma barra que continua a esban­
jar a riqueza dO' mais navegável
rio de Portugal, marcada por t�­
dos os cO'mplexos urdidos e fo­
mentados em 50 anos de subser­
viência mental, a vila tenta orga­
nizar-se, promove comícios, mas

a burguesia não adere. E aqui po­
de surgir um primeirO' factor de
decepção. A;; camadas mais aler­
ta _:_ os que vãO' aos comíciQs, QS

que querem intervir no seu futu-
. rO' - PQdem iludir-se com a apa­
tia dessa burguesia bem pensan­
te, de gesto e viver comedidQs.
PO'dem iludir-se ao omiti-Ia. A
verdade - parece-nos - é que
será erro profundo ignorá-la, por­
que no instante preciso, ela'e os

�eus predicados conservadores,
estará presente - ,de voto na

mãO', se caso for.

Em Vila Real de Santo Antó­
nio não vimos praças rebaptiza­
das com os nomes de Catarina,
Dias Coelho, Delgado QU tantos
outrO's; não vimos a seta na pa­
rede a mostrar a residência dum
torcionista qualquer do velho re­

gime; não vimos (como em Mér­
tola) a montra de um café ker-

CO'mportada. Mas no dia em que,
democraticamente, o povo queira
escolher QS seus il'epresentantes,
'entãO', sim! as senhoras e � se-

.

nhores, primas e primos, todO's
sairãO' de vO'to na carteira. Quem
sabe, até, se neste mQmento já es­

:colheram os seus eleitos. Alguém
respeitável (como quadra à bur­
guf$ia), um doutor �u um enge­
nheiro, de preferência bom Qra­
dor e, principalmente, maleável

na garantia da intQcabilidade
dos privilégios (porventura ilu­
sórios) .

Os que produzem, os que não
se apoiam na exploraçãO' do tra­
balho alheio, devem evitar a sur­

presa e escolher já, entre si, os

futuros repr�sentantes da vila, �e­
jam eles pescadores, sapateiros ou

tipógrafos. Para administrar a ri­
queza munici.pal - parece-n�s -

as condições são a h�nestidade e o

conhecimento ¡directo dos proble­
mas. Na maiQria dos casos, o mais
é fO'lclore, para enganar.-A. B. C.

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

BREVE HOMENAGEM

A FERREIRA DE CASTRO

ENTRE os três Ott quatro escrito�
res pOlf'tug'ueses de projecção

mundial 'deste século, não há dú­
vidl!h de que Ferreira de Oastro era

um deles.
Internamente, cabe-lhe o lugar

cimeiro de mento,r inaont'estável de
uma gera.ção, marcando cada um

do'S seus lilv·r:DS um característico
sector da vida portuguesa, ret.rato

fiel dos humildes que a sorte per­
',segue quotidÆanamente até ao fim
do Mundo.

.

Prosador de grande força, incom­
parável narrador, ele soube vincar
bem os tipos dos. seus livros como

paradigm'll<8 da nossa gente. Tanto
«Emigrantes», «A Selva», ou «Ter­

ra Fria», esgot.aram edições, foram
14dos em várias línguas e constituí-

(Oonclui na 3." página)

A PRIMEIRA CRISE

mUlúcação Social fO'ram os depar­
tamentos mais. agitados e o País
assistiu a um desfile de greves e

reivindicações, nem ¡sempre bem
conduzidas e muitas vezes pessi­
mamente solucionadas ...
Pertence agora à segunda equi­

pa governamental, baseada nesta
primeira ex,periência, nem sem­

pre negativa, encO'ntrar não só o

caminho do diálogO', mas da ver­

dadeira interpretação do pensa­
mento democrático que no dia 25
de Abril abriu os horizontes des­
te País para a senda da Liber­
dade ...

Menos turismo elltre

Portugal e a. Espanha
SEGUNDO as agên.cias EFE e

ANI, cerca de 20 000 pessoas
menos que 'em Junho de 1973 cru­

zaram a ¡fronteira hispano.:.portu-·
gue.sa do Gua;di3iDa, entre Ayamon­
te e Vila Real de Santo António,
'durante .0 passado 'mês de JUl1ho,
nos dois sentidos.
Também ioram menos cerca de

2 500 véí'culos os que passaram o

rio nos «ferry-boats» ·que -diaria­
mente o �ruzam, em comparação
c.om o mês de Junho dO' ano ante­
rior.
As caulSas desta diminuição são

atriburdas pelos serviços espanhóis
à crise petroUfera mun-dial, à si­
tuação política portuguesa e às
noticias di'vulgadas ·sobre o surto
de �6lera em Portug3il.

DOIS meses e meiO' depois de se

encontrar no poder, o GO'ver­
no PrO'visóriO' sofreu a sua pri­
meira crise. Precisamente uma

crise de poder. Palma CarlO's de-.
mitiu-se exactamente por sentir
limites demasiados à sua accão ...

O País viveu apaIxonadaruente
esses dias em que os bQatQs saíam
de todos os lados e a todo O' mo­

mento; a reacção embandeirou'
em arco, houve mesmO' quem
apostasse illO' regresso de Marcelo
,Caetano ...
Fizeram-se afirmações sem ne­

xo, esquecendO' que uma crise dO'
Governo é acontecimento normal
numa democracia, principalmente
quando existe uma cO'ligacão par­
tidária. Simplesmente, nós, por­
tugueses, estamos pouco habitua­
dos a esse tipo de coisas e dois
meses e' meio de liberdade nãO'
sãO' suficientes para aprender ...

O que aconteceu nO' primeiro
GovernO' Provisório é que as pes­
soas não souberam encontrar uma
plataforIn!J. de entendimento ge­
ral, libertan40-se d!)s interesses

parliclilareiS dos Partidos que re­

presentavam .. Esqueceram-se de

Que, para além. desta QU daqueJ.a
facção política, de ·numerosos pro­
blemas secundários. e de Questões
meramente pessoais, havia uma

norma de cO'muromisso a que ti­
nham de obedecer: O' prol\"rama
do Movimento das Forças Árma- .

das ...
Desde que alguma das suas alí­

neas ficasse em perigo por exi­
gências do processo governativo,
o choque seria inevitável, como

efectivamente se deu, tanto mals
que houve problemas gràves em

algumas Pastas, problemats que
surgi.ram e ainda não se encon­

tram soluciQnados. Economia,
Trabalho, Educação, Saúde, Co-

saltae
ta a maier rique�a

Respiração pelo nariz

O nariz tem papel impor­
ta·nte na respiração. Os pêl08
�xÍ8tentes na8 narfculas ou

ventas, a secreção e a rique-
za em vasos sanguíneos da

-mucosa daS f088as nasatis lil- �
tram o ar e dão-lhe humida-

de e ctilor em grau conve­

niente,

Procure respirar pelo
nariz e com a boca fe-

�L��,.�c�h.aMdna.�S�e�.nn�ã�O.�Pau.d�e�r�fazê-lo, consulte um es-

pecl lista.
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Sr. director,

Perrmita-me q;u;e venha manifes­
tar Q m£lU agrœdo pelo ilnteress6

que Q V0800 corroopcmdenfe A14e­

grundes Ca.sanollJa man:li.fes,tou pe1.cut
escavações do Oerro da Vila ,em

número reoe>n!t'e do perió!Uco que
V. tão brühante-mEmme dirige. Bete
int'eTe'sse pOT uma estação arqueo­
l6g�oa cUijas eecovações orienm 1W8

!Utim08 trêe anos é-me tanto ma'Í18

agradfWel qwanto tlIa verdad6 ele
tem eecaseeado até agora por par­
te das publicaçõe.s peri6diioas e iW:8
entidades locais do A�garve.
Não me dJesaigrCida ou perturba o

p71op6sito que O. VOS80 oorrespon­
dente mrmif6l8ta de aclarar as som­

bras que envolverão as rum.a.s do

cerro da VlÜa; oSIe '(JJ8 há, � que
sejam ilwmdlnada8 já que com i.sto

ganh!are!m08 todos nós.
Tenho-me bat.iclo em partd.cular 6

em púbUco ipOO preservação doe
valores CtUI,turai8 cio AlgaTVie, oe

estará certamente reco.rdado, srr.

director, de um a r t i g o pubU­
rodo em «O Arque6logo Portugués»
sobre O. tœna «MuraJ,h;as de Lou­
lé> onde fiz alguma8 sugestõe8 e

aprieciações que im,feUzmenre pare­
C6 ferrem ca4do 'em saco roto. Gran­
die nec&S!S'ildiade have:riia de r:w,mar
08 prob�ern\1a18 aí me>n:Oionad08. Da­

qui klmço ann4s,tosomliente o r.epto a

Aldegu11id:e8 Casam;ova sem o que­
rer de m.odo algum di.straÃtr da ta­

refa qwe Sle ¡f¡m.pÔ8 relat.ivamente ao

Cerro. da Víkl.
Porrque estou directamente inn­

pliaaào ?w;s ,escavações e em alguns
outros trrab�ho8 realizados no Cer­
ro da VlkI ou concernentes a esm

estaçoo aJrqweol6giioa, desde 1971,
cro£o ,estar em boa pO'siyão para
dar ailg.umas infOtrirm.çãoo, .aliás 80-

Uoitadas pelo V08So.. CorrTespo!ndien­
te, 6 alg4llmJas. expUoaçÕe8 sobre o

Cerro da vtaa.
Com OlUJtorização da Junta Na­

oi.o'1lXll de Ei1:ucaçãe> ,orientei as

campanhas de <escatvações em 1971,
1971 e 1973, tenho apresentado os

716klt6ri08 respeotivos a 68'80, entt­
dade oe publWado já os dOis p,1'iimei­
ros .na rev18ta «O Arqueól.ogo Por­
tugutS:l>, Vol. V e VI. Sobre o Cer­
ro da Vila aprœenfei igualmente
duas teses, 00 11 Col6quio de Ar­
queolOlg,w; de .lÃ<8iboa ,e ao 11 CQItI,­
g,716$SO Naclo.nal de Arqueologfa
reaUzOOo no PCIrrt'o.

O material,enc011;trado 1MS8as es­

c<l!lJações es,tá àepO'sitado· à orerem
da Junta Nœciornœl de EducaçiW
nas ins,taJaçõlll8 técnWai8 de apoio IU
mnas do C8'ro"0 da Vikl, juntamen­
te com ,umoo deze<na8 de caillrotas
cheios de material p.rooen'Ílente, 8e­
gundo me infornma;ram, de escava­

ções r:ea14zœda.s na Estaçoo atnte­
riormente a 1971, mas acerca do
qual não ,tenho <8nf'otnma.ylSlll8 de.ta­
lhadas e precisas. Na verd.œdie m
parece con.sltíitW£r apen:œs uma parte
do . espóUo . T6tri;raclo do terreno da

E'8taçáo œntes das 'escavações de
1971, ignorando eu aMe possa as­

tar o que falta, mas presumo no

enttf1nto q.ue a nvesma Junta Nacio­
nal de FJd.uoação tenha COrnB,titu(­
do d6lpOSlÍitária dele alguma entida­
de que desconheço. P:eim/ito-me re­

cordar a 'V. que por lei, o ma­

teriaZ arqueol6g'Ílco e.n -q o 'il, t r' a­
d o pM qualguer 'Pessoa, deve ser

manifestado à Junta Nacional
de Educação que o fará ·,estudar e
m88mO recolher em detp68'i;to aol

museus. Trata-se de �¿m patrfim6n40
cultural da. Naçáo que .fUÍIO poãe
ætar suj.eito à8 m'Úl'ttipkz18 cOtnffln­

gêmJciias da pos.s<e total por parte de
um par.tfcum q·ue desta 11'I!aneira
s·e ornamentaria a si com um o.rna­

mento qu,e é de todos, impedindo,
o que é 7I'IJaIi.8 grave, o deS'env.olvi­
mento científico.
Em 1971 havia já um bom ",,­

mero de estrwturas œrqueol6gicas
68Cavadas no CfmrO da Viila e que
necessirovam de protecção urgen­
te contra uma onda de vandaU.smo.
Sob milnha !pTO�sta foi então ve­

dada com uma cerca ,de arame far­
pado W1'I1Ia á/l1oo restaita da es.tação
englo.oa'nldo e88a8 eoSItrutuTa8. A cer­

ca MO coincide potrém com a área

arqueo16gica tortail OIIVde não é per­
mitido CŒflstt1"Uir ediJfícios qU'e pos­
sonn ·dlll8trwir por qu,alquer fo·rma
as estruturas .arqueológicas .mbsÍo!­
tentes. Est,e terreno foi .sondado
u.satndo as técnicas arqueo'l6gicas
que se aplicam em casaoS <8'1lIm!6-

lhantes.

Na Í'I1'Vpos'8libüVdade de podermos
dispor de uma guarda permanente
na estação ,duronte os 'anos de 1971

e 1972, fomos co.lo'Oados perante a

tUjunt.iva de t·ermos ,de ,escolher en­

tre ,dois male'S: o de ter:molS os ,ma­

teriais .e as 6s,truturas fechadas e

portanto inace.ssiv6'Í!8:, e o de det£­
xarmos a parla abetrta sem possi­
biUdade de. viJg.ild1'llcia. Escolhemos
o priimeiro, mas em todo o caso,
durante esse ,tempo o Cerro da
Vila abriu regular.mente oito ha­
l-as por dia na maior parte dos
dias do ano. A pa1'tir ,de Ju�ho ·de
1973, o. Cerro 00 Vi'la não det£xou
de abrir as S1Wi8 porrtas ,t,odos os

dias, senaa o número de horas de
abertt¿rra e o mímero de visitante8
d(J;s ruínas muito supe:niorres, S'e­

gu.ndo as nossas est.imati'Vas" aos Ide q¡�alquerr dos museus do AJ-

Qual sorá o futuro das ruinas do Garro
da Vila 8 dos SBUS valores arqueolOgioos?
-Do dr. José Luís Martins de

MatQs, ·assl.istJente da Faouldade de
Letras de LilSboa e encarregado,
nos últdlm.œ três anos, das escæva­

ções arqueolõgãcae do Oerro da Vi­

la, recebemos 'a seguíæte eærta:

ga'f"iV,f}. Inkiámos mesto. úJtitma data
'WIn perríodo de trabtüho contínuo
no cerro da Vifu,; além das esca­

vações lTeail�áIlJeis somente em pe­
ríodos linnitados e com autorização
eæpreesa da Junta Nacional de

Eduoação, estamos fqzendo o tra­
balho de ide<ntifi.caçãio e estudo dios

materiais, 'coneotsâação de estru­
turas' a1'queol6gicas, remoção die
montes de terras (J)cumAdadas em

escavações ante.riorres, planfw de
um o,u out,ro canteiro de rrelva em

locais já escavados e donde fOlT"am
retiTadOl8 os maten1ails aJrqueo16¢­
OWl encontrado".

QuaJ será o futuro das ruinas
do C.e71To. da Vila e d08 seus '17mIte­
riais ar:qu,eológrW08 f D� diz�r­
-lñe francamente sr. dir·ector,
qwe não sei. Perrniita-me no entatn­
to 'que a este 'l'espeito taça duas
observações. Em pTÍlmet£TO lUgM,
julgo que seria um 'erro g,rave de8-
locar 08 materiais do Cerro ,da Vi­
la para um desses «Grandes Arma­
zéns:. do género «bricabraque:., on­
de, pOI1" falta de condições as peças
estão arrumadas sem critério,. Re­
tiro-me à tmaior parte dos museus
do País. O "rYI/aIi.8. sensato <Seria, à
semelilvança do que comummente
se fM em ,todo o '1fIiUndo, e que se

fez felizmente (mtre n6s em Conimi­
briga, erg.uer um museIU molfWgrá­
fl.CO no locail das ruínas onde 8fJ

pudessem confrontar OIS materiais
com as estT!UJt¡uras, e à68ta maneira
fazer ;rem"verr uma estação arqueo-
16g.iioa. Separar as cois'as é disse­
car, é matar um organismlo vivo
em favor de um muse·u que tem
cer.tairnetnte uma

.

fwnção a reali­
zar: 1:ac� de TeoSIgate de peças iso­
ladas e rmruito mais do que isso, um
instTrU/Tnelnto. di4áctico que at,rœvé8
de pequenos e ,escolhidos co.njuntos
de peças pe.rmtlte estudar-se urna

reg.ião, .um pModo, um cOtnjunto
ho.mogéneo, mas não é certamente
nem {lJrmazém nem s6tão de novo
rico.

A mVnha outra o,bservação é a

seguinte: o Cerro da Vila necessi­
ta da ajuda que até ag,ora lhe tem
sido negada. J!J urgente a consoli­
dœção 'dias es.tru.tuTIl$, estudo dos.
materlÍ;a!íis, 11eailkação de novas es­

cava.çães. Apesar das muit(JJ8 cen­

tena;s de contos com que a empre­
sa de Vilamorura subsidiou os tra­
balhos não se tendo furtado até
agW'a a pagar as tacturas das des­
pesas e sendo neste partilcuklr pw­
rz,eiira ?!I!Inna acção que se vat gene­
ral�ando no nosso Paf.s, creio s.er
necessário qu;e- as entidade,s púbU­
cas, até para 'te,rem pl-ena O/U,tori­
dade mo,Tal, devam carntribuw para
1nanter em fwz.cilofn,amento e para
desenvower a mais acttiva explora­
ção a'l'qruool6.gica do A�garv'e no
momento pres,e:;n,te. Não podemos
tMeT recatr 80,bre uma empresa
particulan-, po,r muito rica que seja,
um 6!nca'l'go que deve pesar sobre
todos, sob a pretexto de que a em­

presa aproveita com essa actfrvi­
dade. Parece-.me que. no vazio cul­
tural algarvio é (estarei ;e<r71ado" )
to'do o A�garve qtue ap.roveita.
E porque 'Vem a talhe de foi­

ce per.mita-me sr. director uma

nota mais. O próximo Oongres08o
Nacional de A.rqueologia reunir-se­
-á ,em Faro em 1976. Permita-m,!!
que lhe ,exp1"i¡ma a minha preocu­
pação ,e dlúviida solme a jus,teza da
escolha da provincia do Algarve
para éssa reunião científiea. Que
'Vamos n6s apresentar' Jumficar­
-se-á esse congresso numa Provín­
cia certamente tão rica. do ponto
de vista arqueol6gi!co, 'I'Wlis onde 08

int:eTesses das pessoas es·tão alhu­
res ,e ,tão pouco se t·rabalha em 0,71-

. queo;J;ogÚ/,'
....

Des,cu1.pe-me o desabafo. E�pe.ro
as revelações e os· veredictos com a

mais absoluta .paz de cO.nsciêncú/', e
mais, apoió' e saÚ/do quem se mete
po.r ,esses invios caminhos da reve­

laçoo dæ segredo8 e mano,br(J<8,
pondo--me <desde já à inteira dilspo­
sição de V. e de Aldegundes Ca­
sanOlVa para ,todos OB fins úteis re­

lacionados com este CaJ8'O.

SOU, com toda a consideração

José Lu[s M'aœtions 'de'M3Itos

feos
Partidas e chegadas

Com seus fUhos e marido, está
passando férias em Víla Real de
Santo António a sr» D. Clara Pal­
meta Rito, nossa assinante em

Minde.
= Em gozo de férias está em Mon-'
te Gordo o sr. Eduardo Vnhena
Guerreiro, nosso assinante em Ta­
vira.
= Está gozando férias em V'¡'la
Real de Santo Ant6nio, o sr. Ma­
nuel Rodrigues, nosso assinante em

Li&boa.
= Com seu esposo, está passando
férias em LisbOa a er» D. Jaque­
Utne Viegas Machado Boto, nossa

assinante na Madei'ra.
= Es,tá 'J)Cl8sando férias em Monte
Gordo a' er» D. Teresa Rocheta
Cassiano, nossa assinante em Faro.
= Acompanhado de sua espoea e

fillhinha, está em gozo de férias em
Villa ReWl de Santo Ant6nio, o sr.

2. '-sargento da G. F. Eduardo do
Carmo Gonçalves, n08SO assinante
em Sag,res.
= Com sua esposa esteve em V.ila
Rea� de Banto António e na no8sa

Redacção O' s,r. Firmino tios Sasiios.
Filgueiras, nosso assinante em Ca­
cém.
= Em gozo de féria� encontra-se
em Lisboa acompanhado de seus

fühos, o nos.so assinante em Lou­
renço Marques sr. Diogo Sér·gio
Pere'S.
= Com sua esposa, srr." D. Maria
Fernanda Fernandes, está a férias
8'1l'I- Cabanas de Tavira, o sr. Se­
bastião Manuel Martins Fernan­
deB, 1W8S0 a8'sinant,e em Lisboa.
= !J)stá gozando férias em Vila
Real de Santo António, aco.mpa­
nhado de sua esposœ, o sr. Artur
Aleixo HMta, gerente do B. N. U.
em Grândela. '

farmácias
DE SERVIço

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Piiedade; 'e até sexta-feira, a

Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Graça Mira; amanhã, Pereira Ga­
go; ·segunda-feira, Pontes Sequei­
ra; terça, Baptista; 'quarta, Olivei­
ra Bomba; quinta, A'lexandre e

sexta-feIra, Crespo <Santos.
Em LAGOS, a Farmácia Ribeiro

Lopes,
, Em LOUL1!J, hoje, a Farmácia
Pinto; amanhã, Avendda; segunda­
·fei'ra, Madeira; terça, ConfhliDça;
quarta, Pinheiro; 'quinta, Pinto e

sexta..fei,ra, ,Avenida.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Olhanense; amanhã, 'Ferro; segun­
da-feira, RoC/ha; terça, Pacheco;
quarta, :Brogre.sso; 'quinta, Olha­
nense e sexta-feira, Ferro.
Em PORTIMÃO, hoje, a Far­

mácia Central; amanhã, Oli:veira
Furtado; ¡segunda-feira, Moderna;
terça, Carva:lho; qua.rta, Rosa Nu­
ne,s; 'qudnta, Dials e sexta�feka,
Central.
Em TAVIRA, hoje, a 'Fa.rmác�a

,Franco; 'amanhã, .sousa; se,gunda­
-feiTa, Montepio; terça, Alboim;
quarta, Central; 'quinta, Franco e

sexta-feira, ISousa.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, a Farmãcia Carrllho.

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A � 1.° Esquerdo
FARO

Telefones { Co»;s�tório 22013
Residencia 24761

em avião e circuitos em autopulfman de turismo

ITÁLIA 10 dias BERLIM EAMESTERDÃO
7.850$00* por pessoa 10 diÇls 10.350$00 por pessoa

AUSTRIA 10 dias
.
HOLANDA E BÉLGICA

7:950$00· por pessoa 10 dias 7.320$00 por pessoa

VIAGEMIESTADIA NO BENELUX,VALE DO
LAGO DE LUCANO RENO E PARIS 10 dias
em autocarro de Zurique a Zurique
10 dias
8.500$00· por pessoa

em autocarro de Bruxelas a Bruxelas

10.350$00 por pessoa

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «O pistoleiro do diabo»; ama­
nhã, em matínée, «Um raio de luz»
e em soirée, «Causa de divórcio'»;
terça-reíra, «0 grito da floresta»;
quarta-feira, «Cães de palha»: quin­
ta-feira, «O 'grande duelo»; sexta­

-feira, «As Ibérrcas, futebol clube».
Em ARMAÇÃO DE P1!JRA, na

Esplanada 'Paraíso, hoje, «Um De­
zembro quente»: amanhã, «Malte­

ses, burgueses e às vezes»; terça­
-feira, «A lady e o motorista»;
quinta-feira, «Paris, manicómio do

amor»; sexta-êetra, «Fim de sema­

na alucínante».
Em FARO, no Cinema Santo

Antônio, hoje,. «A 'luz do sol»; ama­
nhã, «!António e Cleópatra»; terça­
-feira, «Duelo de fogo»; 'quarta-fei­
ra, «A 'grande fuga»; quinta-feira,"
«O Ugre do Karate»; sexta-feira,
«A golpada»'.
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «,Sete contra todos»
e «O misterioso dr. Fu Manchu»;
amanhã, «Acção. executiva»; ter­

ça-feira, «<À noite americana»;
quarta-f.eira, «,Abuso do poder»;
quinta-d'e,ira, «Os malucos da ca­

serna».

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, «,Frente a frente» e «O gen­
darm'e em féri:as» e 'ws 0,30 horas,
«0 vampiro negro»; amanhã, «Um
Dezembro quente»; segunda-feira,
«Viagem para o inferno» e «Jerry
em Londres»; terça-lfeira, «A lady
e o motorista»; quarta-feira, «Uma
pistola na mão do diab<»); quinta­
-d'eira, «O dragão ataca»; 'sexta-

-feira, «Horizonte perdidü».
- No Cine-lEsplanada, hoje, «Jú-

nior Bonner, o. último brigão» e

<�Príncipe valente»; amanhã, «Fim
de semana Hegítimo»; terça-feira,
«5 selvagens.».
Em SILVEB, no Cine-Teatro. SH­

vense, hoje, «O dueIo»; amanhã, «A
chamada da morte»; terça-feira,
«,segredos proibidos»; quinta-feira,
«Encontro 'Com a desonra»; sexta­
-feira, ,«A rapariga invencível».
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, no Cine-Foz, hoje,
«Núpcias verm'elha:s»; amanhã,
«007 - vive e deixa morrer»; ter­
ça-feira, «O mrst�riü do Jago»;
quarta-feira, «O pistoleiro. do dia­
:bo»; quinta-feira, «Caç3ldor de es­

cândalos»; sexta-feira, «'Sombras
no Ibosque».

Necrologia
D. Juana Cumbrera Tenório

Lopez
E'm Sevi,lha, onde residia, faleceu

a sr.' D. Jua.na Cum!brera Tenório

Lopez, de 63 anos, natural de Vila

Especulação desen­
freada no mercado
de peixe de Vila Real
de Santo António

Real de Santo António, casada com

o dr. Rafael Lopez TarrueUa

Sa.ntonja. Era mãe das sr.v D. Ma­
ma del Rosário de F'átírna, D, Te­
resa, D. Maria das Dolores ·e D.
Maria !Manuela Lopez Tenório e

dos srs, Rafael e José Lopez Te­
nório; sogra da sr.s D. Marfa da
Assunção F'ialho Gomes Lopez Te­
nõrío e do sr. António Luíz Grana­
dos; avó das meninas Fátima Luís
Granados Lopez Tenório e Maria
Luísa Luiz Filipe Ffalho Gomes

Lopez .Tenório; irmã da sr.· D. Ma­
ria d8JS Dores Cumbrera Tenório;
cunhada do sr. dr. José Diogo; e

tia da sr.s D. Maria Josefa Tenó­
rio Diogo Castro da Silva e dos
srs. 'Francisco José Tenório Diogo,
José T'enório Diogo e Antônio Ma­
nuel Tenóri'o Diogo.

D. Arminda Gomes Baptista
Primitivo

Em VIla Real de Santo António,
de onde era natural e onde residía,
faleceu a sr.» D. Arminda Gomes
Baptista Prímítívo, casada com o

sr. A,lvaro Vitórto Primitivo.
Era mãe da sr." D. Fernanda

B3Iptiista Primitivo Vilar de Car­
valho, 'casada com o. sr..Franci'Sco
VHar de Carvalho e do sr. Alvaro

BapUsta Primitivo; kmã da sr.'
D. Maria Gomes Bapti:sta Rita; e

avó da :sr." D. Luísa Maria Men­
des PrimitIvo., do sr. 'Eduardo José

Baptista !Primitivo Pit1es, das me­

ninas Gina Ma.ria e- Helena Maria e­

do m·enmo Alvaro Henri'que.

D. Maria da Glória Neto Caboz

Faleceu ·em Faro, a sr.' D. Maria
da Glória Neto Cabüz, de 83 ano'S,
natural e residente em Moncarapa­
oho e viúva do. prof. João do.s San­
tos Graça Caboz. Era mãe da ·sr."
D. Ma,ria i£...i.sete Neto Caboz Batis­
ta Co,rrei'a e do eng. João'Deodato
Neto Cabüz, em serviço. na Junta
dos Pürt08 do Algarve e sog.ra da
sr.' D. Maria José Vi'eira Lourenço
Neto Caboz e do capitão de Fra­
gata José de Oliveira Batiista Cor­
reia.
O funeral que cünsUtuiu ,sentida

manifestação de pesar, efectuou-se
para jazigo. de família no cemitério.
de Moncarapacho.

Rafael Reis Rodrigues

Em Tarifa (Espa.nha), ünde re­

sidia há loo'gos anos, !Í8Jleceu o 'sr.

AMENDOIM
DE ISRAEL

GRADO

SABOROSO
NUTRITIVO

COM AMENDOIM

DE ISRAEL
MA:tS

VITALIDADE,

Rafael Reis Rodrigues, de 61 anos,
técnico de fabrico de conservas,
natural de Vila Real de Santo An­
tónio, 'que deixa viúva a sr.s D,
Aldegundes ALves Boteqialna, Era
pai da ,g,r." D. Teresa dos Reis Ro­
drigues e dos ·srs. Rafael Reis Ro­
drigues e José Bernardino Bartolo­
meu; sogro das ·sr.·· D. Ma.nuela
Reis Rodl'igues e !D. Maria José
Estevén:s Ba.rtolomeu; e avô da
sr." iD. Marla Bemærdína Estevéns
Bartolomeu, do sr. Jüsé Manuel
E,ste'véns Bartolomeu e da menina
Helena Maria Reis Rodrigues.

D. Ana Plácido Negrão Belo

TINTAS «EXCELSIOR»

o ULTRACIDE 40 M

o ULTRACIDE 40 M

o ULTRACIDE 40 M

FARO

Cabeçadas & Gordinho, Lda.
Rio Seco

Faro - Telef. 22876

*

Técnico local

Em Faro, onde residia, faleceu
a 'sr." D. Ana Plácido Negrão Belo,
de 71 'anos, natural de Vila Real de
Santo Antônío, que deixa viúvo o
sr. Francisco Baptista Belo. Era
mãe dos SI1S. Francisco Rui Ne­
grão. Belo, índustríæí e João Negrão
Belo, proressor liceal e das sr. ao

D. Leonila Ne'grão Belo e D. Marfa
de Fátima Negrão Belo de Arnedo
e sogra das sr, a. D. Isabel de Je­
sus Belo e D. Domiltilia Marlins
Belo e do sr. Luis Fernando M­
·nedü.

O funeral efectuou-se da igcreja
do Pé da Cruz, após missa de cor­

po presente, para o cemitério do
Esper3lnça, em Faro.

As famílias enlutadas apresenta
o Jornal do Algarve, sentidos pê­
sames.

Queixam-se-nos alguns
, leitores de que certos ven­

dedores de peixe no mer­

cado de Vi,la Real de 'Santo

António, estão a aprovei­
tar-se da falta de fiscali­

zação, especulando sem

freio em tudo o que podem.
Assim, por exemplo, sen­

do a sardinha comprada
na lota à r¡lzão de 200 a

250 'escudos por caixa de
20/22 quilos, vendem-na
depois no mercado entre
20 e 30 escudos o quilo, ou
seja com mais de cem por
cento de lucro. O atum,
comprado inteiro aos im­

portadÜ'res na base de 20
escudos O' quilo, é vendido
entre 40 e 50 escudos.

Os nossos vizinhos es­

'panhóis de Ayamonte e

arredÜ'res, trazem por ve­
zes ruivos, bogas, peixes­
-aranhas e outras espécies,
que vendem para o merca­

do a 30 pesetas o quilo,
logo sendo as 30 pesetas
transformadas em 30 a 40
escudos pelos oportunis­
tas, com prejuízo do eter­
no lesado, que é o público.
Não haverá quem meta

na ordem esta gente que
parece não saber que a

margem de lucro e a espe­
culação têm limites?

lotas
De 11 a 17 de Julho

O L H Ã O

TRAINEIRAS:

Princesa do Sul
Estre'la do -Sul

.

Diamante
Colmeal . . .

Nova Clarinha .

N." Sr.' Piedade
Arda ..
Maria Rosa
Pérola !Algarvia
Amazona
Farisol

64500$00
55500$00
53700$00
52400$00
34 �20$00
32800$00
30330$00'
26800$00
26030$00
22100$00
2470$00

Tütal 401550$00

'Demonstre o seu
.

ca�

rinho com prendas «CA-

Vila Real de Sto. António

Senhor (ih·icultor

DEPóSITOS COM BRIGADAS DE TRATAMENTO:

D U1IRA[IDE 40 I ê um pro�ltD CIBA.GEIGY

Reg. Agr. Gabriel Tor;né
Av. s. João de Deus, 49-2.° Dto. - PORTIMÃO - Telef. 24150

combate as cochonilhas dos citri­
nos, o que elimina a ferrugem

é mais eficaz que os óleos de verão

não obriga a regas na altura da
sua aplicação

*

PORTIMÃO

Rogério da Conceição Próspero
Praça da República, 34
Portimão - Telef. 22484
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A ol�uRlina foscista
A duração de uma gestação

humana é, praticamente, quan­
to nos separa âoe NOVAS elei­
ções. Durante qualquer gesta­
ção dos filho'8 dos homens, mi­
lhares de perigos espreitam, na
esperança de 1'eduzirem a nada
a Obra Boa que a Natureza
pretende criar. E o nosso par-

- to - deve -.ser triplo se a.t,ender­
mos à [orça fecundante do Mo­
vimento das Forças Armadas.
Da;qui a nove meses dev.em en­

trar no mundo português as

três mais belas crianças que o

pensamento humano idealizou:
a paz, a justiça, a liberdade.
Cabe a cada um de n6s t'e­

Zar par esta mulher grávida,
para que não caia, por esta
Nação, para que não tropece,
não esbarre, nem seja atacada
,pela albumina fascista. E esta
é [orte. Disfarça-se nos esbir­
ros medío,cres da pobreza men­

tal, em. cada qual que não quer
dar um pouco de si pr6prio
para o engrandecimento de to­
dos,. Disja.rça-se em cada men­

tira que ,dízemos.
É militante na lingua vene­

nosa âos c08cuvilheiros e es­
conde-se em cada pérola de
colar burguês. Insinua-se na

sensualidade provocante da
mulher que usa os artvfici08
físico's para obtenção de favo­
res e corrupção ,de consciên­
cias. A sua.vidade t,raiçoeira, o

sorriso cínico, a promessa não

paça, a persistência do patro­
nato em não conceder as con­

diçõ.es de vida mínWnas indis­

pensáveis ao operariado ale­
gando rupturas económVcas
fantasmas e prejuízos incal­
culáveis, a negação da força
do direito âae grandes massae

t,rabalha.doras, tudo, tudo isto
é albumina fasci!sta.

Se cada qual não actuar com
a medicina das reivindicações,
da justa reclamação âos ele­
mentares direitos, se conti­
nuarmos a permitir no escri­
t6rio, na fábrica, na oficina, a
exploração do nosso trobtüho,
a criança arrisca-se a nascer

defeituosa. ou morta!
Mas exploração do homem

pelo homem não 'deve ser con-
.

fundida com exploração do

português pelo português. Não
devemos terminar a. exploração
âos nossos pelos nossos e con­

tinuar a dos outros pelos nos­

sos.

Se queremos ser uma nota
afinada meste grande concerto
do musuio, é nosso dever aju­
dar aqueles que à beira ãoe
oceanos do plane,ta fizemos es­

cravos incondicionais a. cons­

truírem uma pátria dvgna co­

mo 'a que queremos para nós.
Es,ta, sim, a obra civilizadora

digna do respeito dos séculos.

José Cruz

Algarve,
. -

eml�raçav
e os seus problemas MADEIRA

_En/reposto Industrial de Automóv.eis; SARL, em. Es�-­
trada V./e da Rosa (Curvas) - Setúbal, aceita propostas
para adjudicação de venda de madeira de caixotes.

Resposta a E. /. A. - Secção Comercial, apartado 104
ou telefone 26096-Setúbal.. -

-- --------- --

seus, sem o tormento de pensar no

amanhã.
Não nos é agradável escrever

estas palavras, penoso se toma
afirmá-las, mas as realidades 'estão
bem .vísíveís e não se compadecem
com seneímentælísmos, por mais
justífdcados 'que eles sejam. Nes­
tas circunstâncias, se procuramos
chamar a atenção dos algarvios
que desejam regressar à sua terra,
também vai um alerta ,e um pedi-

.

do aos algarvios de boa vontade
(estamos convíctos :que os há) pa­
ra que tentem fazer do Algarve
uma !Provínci'a não só para receber
o turista, mas que sirva também
os interesses de todos 'os algarvios.

Bartotomeu Alves

TINTAS «EXCELSIOR»

Crónica taurina

SERVICE OFICIAL OffSEt
BOSCH - CAY - SIMIIS

MAQUINAS ELECTRONIOAS

PESSOAL ESPi!:cLu.JzADo
EXECUÇAO RAPIDA

AG seu dJapG.r au
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ
ZONÁ DO 'DIQUE �T�l.i405

PORTIMAO

No último, nada pôde José Jú­
lio fazer com o capote. Esteve in­
feliz a bandarilhar e com a muleta
não conseguíu Iígar .a «faena» por
o touro ser manso, tardo de inves­
tida, e perigoso. Teve, no entanto,
alguns momentos bons. Em ambas
as fainas escutou música. No fi­
nal deu volta, 'recebeu flores e cha­
péus.
Na brega estiveram com acerto

Garçoa, Jorge Marques, Mário
Freire, Manuel Joaquim dos San­
tos, Carlos Falcão, António Augus­
<to e Dario Venâncio.

Dirigiu e bem Rogério Amaro.

Poema
HOMEM!

Que tens? Que olhas?
Não penses... vive,
Não sofras ... luta para seres

{feliz.
Há uma s6 vida,
para quê torná-la amargura?
Faz de teu olhar triste,
e de tuas mãos crispadas,
arma.s de amor!

Soeiro

Conto de gerência
do Câmara de Vila Real
de Santo António
A Câmara Municipa:l de Vila

Real de IS!linto António, em sua

última reunião, presidida pelo ,eng.
Acácio Madeira Pinto, tomou co­

D!hecLmento de 'que por acórdão de
18-6-74 do 'Ilrilbunal de Contas, foi
aprovada a conta de gerência do

Município respeitante à gerênCia
municipruJ. do ano de 1972.

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇÃO

COIll!wtlut :
As 2.·', S.a', 5.4' e.6.4' feiras,

das 10 às IS horas e das 17_ às
19,5O horas.
As 4.d' feiras d8& 17 i'IIs lD,SO

hol'8S.

Consultório - Rua Porta& da
SeiTa, 87-1.· Dt.· - Frente
Telel. 2 S5 2S

PORTIMA.O

'1.° ____,..__A_ situação -económica-fl­
nanceíra do País, legada pelo 'ex­

-governo, não. permite no momen­
to. que se cancelem as divisas en­

tradas em Portugal, proveníentes
dos emigrantes;

,

2. o - O Aâgarve está subjugado
ao turismo, continuando' a servir
un��anto-ª-e_!lã<L��a.n.<io_estes'
que se industrialize uma Provín- Icia que viu partir os seus filhos

para a estranja, para então poder iiiIllIIiIIlllll •
ser vendida aos retalhos pela meia­
-dúzia de açambarcadores que vi­
ram no Algarve a sua galinha de
ovos de ouro. Para esse Algarve
que 'quase 'despo'voaram viram-se
depois obrigados a chamar mão­
-de-obra de outras regiões. Na in­
dústria hoteleira, por exemplo, cal­
culamos 'que 70 por cento do pels­
seal não pertence à nOSISa Pro­
víncía,

3.0 - O emigrante aígarvto, co­

mo todo o emigrante português,
passados que foram uns meses de

adaptação no pais para onde emi­

grou, fo.i socialmente promovido, e,
não acreditamos no seu regresso,
pois sabe o que se está a passar na
sua Província, 'e, ainda não. acredi­
ta Ique após a liberdade dada ao

País, o Algarve possa servir os

seus desejos, 'que seriam no míni­
mo. ganhar para o sustento dos

o

(Conclusão da 1.· página)

Não, pois, por mais que olhemos,
não. vemos possibl'lidade desse re­

gresso por vários motivos entre os

quais destacamos alguns:

Em Portimão, realizou-se mais
uma corrida de touros, com a casa

praticamente cheía.ú.Idaram-se toi­
ros da ganadaría de 'D. ,Maria Ma­
nuela Andrade Salgueiro, que 'saí­
ram mansos e difíceis.
José Mestre Baptista exibiu-se a

grande .æltura, f'arpeando o manso

que rompeu praça. Com galhardia,
,toureando à tíra e a sesgo, escutou
música merecida e no .fin,al deu
volta com o forcado José Correia,
do Grupo de Amadores de 'I'omar,
cujo. cabo é Manuel Vidal, o qual
chamou de largo, alegrou em tem­
po, recuou, levando o touro tourea­
do e acabou por fechar-se à bar­
bela, 'consumando rija pega. Tam­
bém receberam fleres, chapéus e
outras prendas, e ouviram grande
ovação nos tércíos.
José Maldonado Cortes brilhou

também na galáxía da noite cálida.
Toureo.u com acerto, indo à cara

do touro, pisando terrenos proibi­
dos, para consumar as sortes com

galhardia. Escutou música e é jus­
to salientar o segundo curte, per­
feito no cite e na consumação. José
Brito chamou em curto e executou
uma rija pega, aguentando inúme­
ros derrotes. No final deram volta
ao «ruedo», receberam flores e cha­
péus e o forcado escutou ainda, so­

zinho, ovação nos tércíos.
A Baptista coube também tou­

rear o quinto da noite e fê-,lo com

maestria, ao som de música, pre-
.parando e consumando sortes de
frente, a sesgo e à tira, com gran­
de valor. ·Este touro, rnanso, perí­
goso e com sentido, não foi pega­
do, ainda que Afonso .Morgado ti-.
vesse tentado a sorte de caras por
três vezes e a cernelha. Vários for­
cados foram colhidos, com maís ou

menos gravidade, tendo seis deles
recebido tratamento no hospital.
José Ma.ldonado Cortes toureou,

também o quinto da ordem, e fê-lo
bem, com agrado do. público, ao

som de merecida música. Salien­
tamos a série de ,curtos e destes o

segundo, em sOllte à tira, pisando
terrenos, ao estribo. Jl; ainda Afon­
so Morgado que tenta a pega de
caras. -Fê-lo com galhardia, cha­
mando alegremente, e fechou-se à
córnea na pega mais emocionante
da noite. Cortes agradeceu aplau­
sos nos tércios e o forcado deu
volta com o rabejador do grupo,
receberam flores e foram ainda
chamados aos médios.
A pé, toureou José Júlio, que re­

ce:beu o terceiro por parones e chi­
quelinas cingidíssiimas. Bandarilhou
bem; 3ipesar de prender somente
dois pareiS e meio. Brindou a Vasco
de Melo e ainda que não ,conseguis­
se .ugar a !faina, toureou muito bem
com a direita e por naturais, simu­
lando com a bandarilha.

Pr·ecisa-se
Mecânicos com carta de

condutor profissional e encar­

regados de obras e estradas.

Dirigir à firma Ataíde &

Neves (Sequeiras), Lda., em

Algoz.

R[n;:ões
SAPEC

ALIMENTOS COMPOSTOS VITAMINADOS

Para alimentação e engorda
de toda a espécie de gad9

RAÇÕES SAPEC'uma garantia de saúde
e qualidade. .

consulte os revendedores
da SAPEC

-projectos para:

agricultura
e pecuária"

Ao' >....,_------....
S.,vlu"
Inror-uyo',
������,L04, " Temos muitas centenas de instalacões "BAUER"

�:,�:o��::.::r;o" .

.

em todo 'P?rtugal ! ...
11 •• '.'". .... ." '" adqUlra V. E� tambem UMA.

�.
'Rege de humidificaçi�.

.

'::��:��O�J����$j ",
Viaturas cisternas; �
Bambu para tractor.

. ....�

O cavaleiro mexicano Carlos Ar­
ruza, fiilho do célebre matador de
toiros do mesmo nome, foi colhido
no. domingo na Praça Palha Blan­

co, em Vila Franca de Xira, duran­
te uma corrida integrada nas fes­
tas do Colete Encarnado. O jovem
cævaleíro encontra-se em estado

grave.

Hoje realizar-se-á em Portimão
uma corrida com toiros da ganada­
ria de João Ramalho, para os ca­

valeiros Gustavo Zenkl e Frederico
Cunha e matadores Júlio Gemes e

Gilberto Belchior (toureiro natu­
ral de Monchique). Pegam os for­
cados de Coruche, de José Tadeia.

Amanhã, em Faro, haverá tam­
.bém corrida com Émídio Pinto e

outro que substituirá Carlos Arru­
za 'e o matador José Júlio. Touros
de António Coelho Charrua e for­
cados da Moita do Ribatejo.

Vítar de Veiros

(ConClusào da L" paywa)
-ram S8'l'n dúvida recorde de expan­
sáo e de poputar-idade para .c",e-r­

retra de (;asLro. As su� peri>ona­
gems existem) são nos'sas familia­
res, andara.1n enrre nós, sobretuao
nos anos quarenta, quando a güer­
ra arrasava a Europa e o jasctsmo
etn.pobrecia Portugal la.nçando-nos
nurna senda soctal e económica'
onde ainda nos, encontram.os encur­

rallados atrasando a nos'sa evot'ução
como Nação 'ocidental.
Ferreira de Castro examinou de

perto todos esses sintomas, auscul­
tou-os e soube tirar conclusões. Os
seus livros são libelos contra uma

sociedade que repete 0'8 seus filhos.
Ele. foi talvez neste a8lpecto o-'il�is
realista dos nossos esc.ritores. E o

mais lúcido. Democrata intransi­
gente, lutooor incansável contra to-
dos os ,regimes de opressão, viveu
sempre marginalizado pelo fascis­
'¡no) q·ue I) detestaDa li1ilS' que -não- -.:

--­

tiinha coragem para o atacar. Ele
como Aquilino foram figuras ím­
pares que mantiveram aceso, atra-
vés da tempestœde, o facho da li­
berdade e da justiça contra a men­

tira e a oproosão. Durante os 48
anos do regime ,anterior, as suas

páginas foram uma permanente
oposição ao governo estabelecido,
uma a.cusação permanente, uma

denúncia pública.
Ferreura' de Castro pôd,e ainda

assistir e participar nos a.lvores da
festa democrática em Portugal,
mœs o seu coração não resistiu' aos

achaques que já há alguns anos o

vinham, fus,tigando. Mor,reu no nor­

te ,do País, onde a sua alma e os

seus livros mais o prendiam, e foi
alvo ,das ho,mena.gens e do s,entir
popular s6 reseril)ados aos grandes.
E o seu funeral, ,em Lisboa, viu
ir.rnanados todos os seus amigos,
alguns nessa altura já com cargos
no Governo Provis6rio.

O desaparecimento do escritor
foi sem dúvida a nota mais triste
de¡pois ao 25 de Abril, mas consti­
tuiu ta.mbém um eloquente teste­
munho das forças válidas do País
perant.e a o'bra e a figura daquele
que dura.nte muitos anos soube er­

guer a voz e pugnar,' incansavel­
mente, pela defesa dos ideais de­
mocráticos.
Ferreira 'de Castro permanecerá

como s·ímbo,lo de resistência do po-
vo português nestes anos de o!pres­
são. Mateus Boaventura

CONTOS MINÚSCULOS
----TEMPO FE�HÂDO

Sabes que continuo a esperar-te Y
E a. odiar..,te? E a desesperar-,me?
Mae s,ewvpre me arâenâo nas en­

tranhas da memôrui não pára de

pwlar iouca desvairada, roçando e

arranha.ndo pelu.s pareâe« da desi­

lusão, a certeza a.mor. Sabes que
o «Nights in White Satin» conti­
nua a girar na agulha do tempo
eæacerbaâo -e que ainda mão parei
ae troInçar? Que te continuo a sen­

tir? E a fugir? A apalpar-te a vo­

lúpia do sorriso e a beijar-te as

rosae da doçura? E exaspero-me
quando se gas.ta a imag-em detur­
pada do uso. Ou, talvez o alfvio
lenio e masoquista âe um navio
que se enterra na loniura do mar

até ao eclipse total. Mas não, con­
tinuas em mim implacavelmente, e

feliz me sinta que asS'ian seja, que
me ocupes a carne e a essência,
até ria ausência!
Afinal, não venhas, porque todo

o ,m'eu caetelo de nuvens se esbo­
roaria no crivo da realêdaâe. Ê um

desejo que não se claesiiica ou nu­

mera, mu.s cuja condenação per­
dura

.

de olhos patetas em alvo no

desprender da guvlhotina.
José M. Bota

A IreI!. [aminbo a�erlO
nn a �i1a�Dfa 1
Atmvés da análise do pro­

cesso grevista no no'Sso Pais,
cheqaanos à conclusão que mui­
tos portuçuesee ainda não BS­

tãO' verdaaeiramente prepara­
do's para a democracia. É bem
oerâaãe que se torna difícil es-

,

quecer ,tanta coisa em tão cur­

"to espaço de tempo e que, por­
tanto, a neg,ra mancha que en­

sombrou o País dttrante tantos

anos, lev�rá algum tempo mais
'a ser completamente destruída.
Presentemente, a greve de

tipo reaccionário tem afectado
grandemente o País, desunin­
,do uns e desmoralizando ou­

tros.
O facto de se reivindicar 35

horas de traba.lho semanal é
sintomático da POiUca vontade
que há em trabalhar na re­

const.rução de um Portugal de­
mocrático. Logicamente, sem

trabalho não há produção e

sem 'esta não há g,randes hipó­
teses de pro'SrPeridade. O caos

!político chega.rá, motivado por
uma anarquia econ6mica, o

que favorecerá acções contra­
-revolucionárias. E então, p.ara
pôr termo a esse estado de

coisas, não será necessário re­

correr ao emrp,rego da força?
Não será retrocedermos e vol­
tarmos aos od�osos tempos ora

terminados'l
No caso concreto da greve

dos C. T. T., as Forças Arma­
das esti'verU1n -pTe'8tes- a inter�
vi¡!, tomando conta dos servi­
ços. ,e fazendo-os funcionar pa­
ra bem do povo. E, se a a.titu�
de dos tlfa;balhadores se manti­
vesse por mais algum tempo,

'--enJ:,- 'lJertatTumte isso q'ue te-r'¡¡¡,
.

acontecido. Seria, ta.lvez, um

primeiro passo rpara um con­

trolo de certos' sectores do

País, rpela.s Forças Armadas,
e uma demonstração de força.
Em.bora crentes de que o ge­
neral Spínola o não quereria
nem o povo ,ó ,consentiria, pt;t­
rece-nos que ,estaríamos cami­
nhando para uma d�tadura.
É ,evidente que ninguém de­

seja que ta.l aconteça, excepto,
claro es,tá, os reaccionários. Es­
tejamos pois, atentos ao que se

pa.ssa e não hesite'tnos em des­
mascarar as greves que são
feitu.s para minar a economia
nacional e lançar a disc6rdia
entre os portugueses, evitando­
-se que a aliança entre o movi­
mento popular e as Forças Ar­
madas seja destruída.

Eduardo Verissimo de Sousa

rega por aspersão "BAUER'
rega em todoo terreno ... rega todas as culturas.

q
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u
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CONSUlTE A NOSSA DIVISÃO REGA

• DIVISAO O'P. DIV, REGA. DIV, MÁQUINAS.DIV, TRANSMISSÕES MECÂNICAS.
LISBOA 5-Avenida do Brasii,B8 AlB PORTO-Rua do Bolhão,157 ELVAS-Largo da MiSericórdia,15 A
Telels, 771701-767717· Telex, 1439 Telet. 37966 (5Iinhas)·Telex2723 Tp.legramas "REGA"
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ClllliE" tie lll"SINCÊNDIO EM GlUES

Por entendermos que as pessoas
que se dedicam de atma e coração
às causas que' ínteressam ao bem

Várias enancas que brincavam
com petróleo, ao qual lançaram
fogo, deram origem a wn incêndio
num prédio pertencente ao sr. Ma­
nuel Tomás Lourenço, em Gíões,
Alcoutim.

Comparecerarn os bombeiros vo­

luntários de Mértola, dirigidos pelo
2.0 comandante sr. Joaquim Pedro
Meneses, que conseguíram dominar
as chamas e salvar a esposa do

proprietário, que se encontrava no

interior do imóvel.

l��'�"��'�"�"�"�"""

COLABORE'MOS NA LIMPEZA

DAS PRAIAS

As nossas praias, que são autên­
ticas sañas de visitas para os que
até nós vêm, oferecendo condições
para repouso a qualquer hora do

dia, com rochedos aqui e ¡¡¡If, que
proporcíonam apetecíveis sombras
quando o sol é mais intenso, são
bem dignas dos nossos cuidados
para se apresentarem sempre li­
vres de papéis, restos de comida,
garrafas e outros objectos que as

p.essoas menos escrupulosas nelas
abandonam.
Sabemos Ique a Câmara, os Ser­

viços Municípælizados e a Delega­
ção da C. R. T. não se poupam a

esforços para que a limpeza nas

praias seja completa e aos barrá­

queíros que exploram toldos com

receitas apreciáveis, cumpre velar

pela limpeza, mas o certo é que
especialmente na praia Formosa,
vulgo da «Batata» os papéis 'e de­
tritos amontoam-se frequentemen­
te, emprestando-íhe aspecto que
não corresponde à 'beleza do local
e à Iímpídez das águas.
Apelamos para as autoridades

marítimas, que, actuando diaria­
mente na lata do peixe, junto àque­
la praia, terão facñídade em fisca­
lizar e falar ao coração, quer dos

veraneantes quer dos barqueiros,
no sentido de evitarem 'deixar na

praia, o que não Ihes sendo útil,
devem lançar no depósito de reco-.
lha de lixo.

Vítima de doença súbita
Fot acometido de doença súbita

e morreu no Hospital da Miseri­
córdia de 'Faro, o sr. Jütío Brito

Martins, de 57 anos, casado, corti­
ceiro, natural de S. Brás de Al­

portel.
�-------------------

[lUI ti�RAl Of Df��ilI�1
EMPREITADA DE «CONSER­

VAÇAO DA HA!BITAÇAO DA

AGENCIA -DE VILA REAL DE

SANTO ANTÓNIO»

Para os fins convenientes se

anuncia que é transferida pa­
ra o dia 20 de Agosto próximo
a data da abertura das pro­

postas para a empreitada em

epígrafe.
Do mesmo modo, é transfe­

rida para o dia 19 do mesmo

mês a data da entrega das

propostas.

ATITUDE INFELIZ DO SR.
DR. GODINHO

comum devem lutar por elas,' ainda
que reparos desfavoráveis surjam,
classífícamos de ínrelíz a atitude
tomada pelo sr. dt. Godinho, apro-
veitando a assembleia geral no

Hospital da Miseri'córdia no dia 2
deste mês, com vista à eleição dos

corpos gerentes para o tríénío de
1974-197g. Com base no que fize-
mos inserir no Jornal do Algarve
de 29 de Junho, sob o .título «Con­
tinuamos a ter dúvidas sobre uma

acção nospítatar condigna», reteríu
que algo tem feito pelo hospital e

pelos Bombeiros e que se conside-
'raya alheio aos trabaâhos da comis­
são para a reabertura do hospital,
na qual actua 'como técnico. A sua

infelicidade atingiu o ponte máxi­
mo quando, após palavras nossas

comprovativas ode actos desumanos
noticiados anteriormente, dísse: «o
senhor é um caluniador» o que nos
custou a õuvír, sem poder dizer-lhe
que não seria capaz de provar o

contrário do que fora noticiado.
Porém, como apesar de tudo ísto,

pessoas com calma e visão, usa­

ram da palavra, procurando que
os trabalhos da comissão coatí­
nuern ,solb a orientação do dr. Go­
din!h:o, o que a assembleia aprovou
por maioria, é de esperar que este
se capacite de que terá ocasião de
recuperar terreno perdído, ganhan­
do a confiança do povo, desde que
venha a actuar como o dr. Tela,
que trabalhando no hospital mais
por amor aos doentes de que ao

dínheíeo, vive 'e viverá sempre na
memória des que com ele contac­
taram e contectam e lastimam que
a sua avançada idade e estado de
saúde não permitam desenvolver
acção semelhante à outrora desen­
volvida.
O dr. Godinho, se o hospital não

vier a ser utilizado pelos Serviços
da Previdênci'a, como a prática
aconselha para servir com menos

dispêndio, utilizando-o para seu
consultório até que bases sólidas se

CrieI? pará funcionamento regular,
e orientando, atê Iá, um serviço de
enfermagem condigno, prestará,
em nosso modesto entender, servi­
ço de ,:alia a uma terra onde algo
tem feíto, mas mais poderia fazer
se o s�u coração vibrasse mais pe­
'lo sofrtmento dos seus semelhantes.
O

. futur? a Deus pertence e que
seja, pois, favorável a acção hos-

,

pítalar condigna com a actuação
nao menos condigna do dr. Godi­
n:!:I0 e dos que exercendo a profrs­
sao de médicos devem colaborar
para que Lagos seja poupada a
reparos desprestigiantes no respei­tante a assistência médica.

MENOS UM MÉDICO
EM LAGOS

Lagos contínua com pouca sorte
no respeitante a médicos, pois, ca­

I'E;_cendo que o seu número aumente,
ve este reduzido.
Desta �ez, um filho de Lagos,

o dr. Jose Castel-Branco que ern
Julho do ano findo tinha aberto
consultório em Lagos, ·e apesar de
especializado ·em cardiologia, acon­
selhava com acerto sobre clínica
geral sem prejuízo dos médicos que
a praticam, mudou a residência

, para Faro, por contrato com o Hos-
pital Distrital.

.

IDSiperávamos que por amor à sua
terra, conservasse o consultõrío
aqui instalado, mas como vinha
dando consultas em Portimão pre­
feriu passar a atender ali os doen­
tes de Lagos, actuando pois em

Faro e Portimão.

Joaquim de Soueo. Piscarreta

CASA
De preferência .entra Lagos

e Sagres, pretende-se com 2
ou 3 quartos, em praia ou

próximo, para a 1. a quinzena
de Agosto.
Resposta indicando preço

para: Nelson Rachinhas -

Arrancada do Vouga

SUCATA
VENDE

Entreposto Industriei de Automóveis, SARL, em Es­
trada Vale da Rosa (Curvas) - Setúbal, aceita propostas
para adjudicação da venda de ferro, chapa, limalha,
.nox .e alumínio,

.

Resposta B E. I. A. - Secção Comercial, apartado 104
ou telefone 26096 - Setúbal. '

Controle da cólera
.

em Vila Real de Santo
António e Castro Marim
A comissão coordenadora pró-

,�Assooiação dos Comerciantes do
Concelho de Vi!la Real de Santo
António, enviou à Imprensa um

ofício em que dá conta do. estado
sanitário de duas localidades liga­
das ao turismo da Província. As­
sím, assinados pelos drs. Francisco
Dias Cavaco e José Afonso Garnes,
respectívamente, subdelegados de
Saúde dos concelhos de Vila Real
de Santo António e Castro Marim,
foram tornados públicos documen­
tos comprovatívos de que na ârea
de cada um daqueles concelhos,
não se registou qualquer caso de

cólera, desde a primeira semana

de Maio último, o que demonstra a

eficiência das medidas profilácti­
cas ali tomadas.

Barcos de pesca e

à vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

recreio

ARTIGO SEXTO

SE

Construidos por:

APM
R. Convento do Sr.­
dii Glória, 25. .

Telet. 63179 - LAGOS

Roubo em Faro
Os larápios assaltaram a Tipo­

graña União, na Rua do Municí­

pío, em F'aro, onde é impresso o

nosso prezado colega «Folha do

Domingo». Entra;ndo por uma ja­
nela, penetraram na secretarta, no

1.0 andar, arrastando até à rua um

cofre com o peso de 400 quilos, o

qual, além de 30 contos para paga­
mentó ao pessoal.. continha docu­
mentos de certa vælía que ainda
não foram recuperados. A P. S. P.
tomou conta do caso.

Matrimónio

Notariado'Português
[artõno notarial·· �e [amo Manm
Certifico narratívamente e

para fins de publicação que
por escritura outorgada neste

Cartório, por Pedro do Carmo

Branquinho e Manuel do Car­
mo Branquinho, ambos casa­

dos, naturais e residentes em

Vila Real de Santo António,
em onze de Julho de mil nove­
centos e setenta e quatro, a fo­
lhas seis do Livro de Notas

para escrituras diversas nú­
mero vinte e sete, foi consti­
tuída uma sociedade 'Comer­

cial por quotas de responsa­
bilidade Iimitada, que ficou a

reger-se. pelas seguintes dis­

posições:

ARTIGO PRIMEIRO

A saciedade adopta a firma

«Branquinho & Branquinho,
(Irmãos), Limitada» e terá

duração por tempo ilimitado,
a contar de hoje.

ARTIGO SEGUNDO

A sociedade tem a sua sede

provisória e estabelecimento
na Rua Conselheiro Frederico

Ramires, 98, em Vila Real de
Sarita António.

ARTIGO SÉTiMO
A gerência e administração

pertencem a ambos os sócios
que ficam desde já nomeado�
gerentes, com dispensa de
caução e com a retribuição
que lhes for fixada em assem­

bleia geral.

PARÁGRAFO PRIMEmO
Para a sociedade ficar valí­

damente obrigada e represen­
tada, em juízo e rara dele,
activa e passivamente, em to­
dos os actos, contratos e

quaisquer documentos é ne­

cessária e bastante a inter­
venção e assinatura de qual­
quer dos gerentes.

PARÁGRAFO SEGUNDO

Qua1quer dos gerentes po­
derá, por meio de mandato,
delegar no consócio ou' com, ,

o acordo deste, em pessoa es­

tranha, todos ou determina­
dos poderes de gerência, in­
clusive os necessários para
obrigar a sociedade.

ARTIGO OITAVO

Os herdeiros de um sócio
falecido tomarão na socieda­
de a posição deste, mas far-se­
-ão representar por um só, en­
quanto a respectiva quota não
for partilhada.

ARTIGO NONO

A sociedade dissolve-se nos

casos estabelecidos na Lei.
Em qualquer caso de dissolu­

.

ção, todos os sócios serão li­

quidatárias e entre si proce-
derão à liquidação e partilha
dos haveres sociais conforme

ajustarem e for de Direito.

ARTIGO 'DÉCIMO

Dos lucros anualmente apu­
rados, retirar-se-ão cinco por
cento para fundo de reserva

legal ; retírar-se-ão mais as

percentagens votadas em as-

,
sembleia geral para fundos es­

peciais e o remanescente será
dividido pelos sócios na pro­
porção das suas .quotas.

ARTIGO DÉCIMO

,
PRIMEIRO

As assembleias gerais, nos
casos em que a Lei não deter­

minar formalidades especiais
para a sua convocação, serão
convocadas pela gerência por
carta registada, expedida com

quinze dias de antecedência,
pelo menos.

É certidão de narrativa que
extraí e está conforme.

Castro Marim, 11 de Ju­

lho de 1974

O Notário,

Francisco Clamate

TINTAS «EXCELSIOR»

José Maria da Silva, de 49
anos de idade, solteiro, porta­
dor do B. I. n." 5471272, de
2-2-71 do Arq. de Lisboa, pre­
tende entrar em contacto com

senhora de idade entre 35/45,
anos, para fins matrimoniais.

llgradece resposta com fo­

tografía, se possível, para:
José Maria da Silva - Sítio
das Alfarrobeiras - PORTI­
MÃO.

17'
o·· Em feridas

-J))JlJP in fectadas

t:¡¡ F II A LI N C ti L C) S

� P8i;ÃT'�ài/ô'1
CONTRA A FURUNCULOSE

lABORATÓRIO "SAND" V. H. GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS4

Caixa de Previdência
de Família

e Abono

do Distrho de Faro

ANÚNCIO
Necessitamos para admíssão imediata no Posto Clínico de

Lagoa:
1 - Auxiliar de enfermagem.
\

FIara, 12 de Julho de 1974

A COMISSÃO «AD HOC»

PARÁGRAFO úNICO

A sociedade poderá deslo­
car a sua' sede dentro da mes­

ma localidade e criar filiais,
sucursais ou outras dependên­
cias ou delegações, mediante

deliberação tomada em as­

sembleia geral.

ARTIGO'TERCEIRO
A sociedade tem por objec­

to o comércio de qualquer tipo
de vidro e a indústria de pre­
paração e transformação do
mesmo e bem assim a indús­

tria electrónica, podendo ex­

plorar outro ramo de comér­
cio ou indústria em que os só-·

cios acordem em assembleia

geral.

ARTIGO QUARTO

O capital social, integral­
mente realizado em dinheiro é
de duzentos mil escudos, divi­
dido em duas quotas iguais,
uma pertencente a Pedro do

Carmo Branquinho e outra a

Manuel do Carmo Branqui­
nho.

ARTIGO QUINTO

Os sócios poderão fazer à
Caixa Social os suprimentos
de que ela carecer, nas condi­

ções e com as garantias que
forem estabelecidas em as­

sembleia geral.

Ê livremente permitida a

cessão de quotas, no todo ou

em parte, entre os sócios, mas
a estranhos só com autoriza­

ção expressa dos sócios;
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âo«, a queixar-se das represalias
que recebeu âos compradores quan­
do estes souberam. que fora o prô­
prio João Eurico a protester junto
do ,delegado marítimo e do encar­

regœdo do Posto da Secção de Ven­
dagem de que de,veriam ser aboli­
das as palaerra« no acto do «chui».
Quanto às represál'ias, la.mento

a má jorrñação mm'al de alguns
convpradores, cujo Indo deve-se
wnicamente aos 48 anos de regime
fascista. No entanto, não estou de
açorda com ele quanto às palavras
cedidas, uma vez que os vendedores
têm as suas características de ven­
der o peixe em lota, e, atirono cate­
go.ricamente que não há nem nun­

ca houve maldade desses humildes
vendedores que, ao longo dos anos,
têm primado por fazer da lota da
Fuseta, ·uma das melhores lotas do
País.
Estou a lembrar-me do rapidis­

simo vendedor Mário Calvinho que,
ao vender pescadas às dúz'ias, os

compradores se as quisessB1n com­

prar por 960$00, tinhmn que dar
o «cJmi» em 990$00 (repare-se, que
não é dar «chui» ern 990$00 e vir
parar a 960$00. É querer por 960$00
e ter que dar o «chui» em 99.0$00.
Sou filho de pescadores e se não

[osse o meu pai ter âesapareouio
nos mares da Gronelândia, talvez
eu tosee também pescador. Mas
fui de tenra idade, pelas mãos de
U1n tio, encaminhado para vender e

comprar peixe na lota. Daí, a ra­

zão ipor que também pertenço ao

grupo minoritário que o João Eu­
rico tão dramaticamente aponta.
Este grupo esperou incansavel­

mente, anos e anos, até altas horas
da noite, que os barcos regressas­
seem do mar, para lhes cDmlflrar o

pescado ou então para lhes 'aviar

gelo; este grupo, de mãos dadas
com os pescadores, procurou expor­
tar peixe para o estrangeiro, con­

tribuindo, assim, para maior vOOa
do pescado âos 'Pescadores da nvfr.
nha terra.

Conheço o pescaâor João Eurico;
reconheço sobejamente as suas ine­

gáveis qualidades de trabalhado?'
do mar, mas· lamento que tivesse
sido influenci(U}.o por [orçae fasci,�­
tas de modo a não lhe ser eeclare­
cida a razão por que os vendedores
ced61n palavras.
Não é na lota onde o João Eurico

vende o pe.ixe apanhado com o suor
do seú rosto, que reside o mal; não
sõo as palavras ceâida« 11elos ven­

dedores, cujo sistema é igual em

todas as lotae do Pais, que preju­
dicam' o pescador! O maio.r mal fi­
COu tri,stemente assinalado na clas­
se piscat6ria atraoés das promes­
sas iatsoe do governo deposto,
Por isso, não basta retirar da

'COMPRAM-SE

ESPAÇO E QUALIDADE
8,1'. director,

N .. da R. - Cumpre-nos esclare­
cer Mário F. Santos de que ao in­
serirmos na 3." página os poemas
de Ezequiel Ferreira que tinham

sido cortados pela Censura, não o

fizemœ a p'edido do autor, mas na

sequência de critério que posterior­
mente ao seu reparo adoptámos,
de, quando possível, procurar �m­
primir mais qualidade à refenda

3." pág;i.na, nela �uplicand? a P?e­
sia que se nos a:fLgura maIS váhda
e actuante..

A HO�ESTIDADE DA W­

TA DA FUSETA EM CAUSA

Set.ií,bal, 9 de Julho de 1974

Sr. director,

Nasci na Fuseta e estou ,,-adica­

do em Setúbal há mais de onze

anos na qualidade de compraifor de

peixe. E através do vosso Jornal,
do qual soo assinante, tomei conhe­
cimento do que se passou na ,lota
da Fuseta.

.

Li atentamente a carta dirigida
à Redacção com o titulo «Atitudes
disc,,-i1ninativas na lota da Fuse­
ta» em 6 de Julho, GiSsinada por
João Eurico Dias de Sousa, pesca-

A CRIANÇA ORFÃ

DISTRIBUIOdRES EXCLUSIVOS

EST� TEOFILO FONTAlNHAS NETO COM!? E 'IND�, S.A.R.L.
Telex OB233-Teleg. Teol-Telel. 45306/07/08/09 - Caixa Postall S. B. de MESSINES· Algarve· Portugal

Hoje, no local onde me en­

contrava, era dia de [esta para
todas as crianças que tinham

pais e sobretudo 'Para .ae que
os tinham na sua companhia;
todas pediam «compre-me isto
ou aquilo», todas cantavam e

saltitavam de contentes, com

os seus brinquedos.
Mas, um pouco ad·jante, vi

uma criança s6; meiga, sem
sorri?' e sem dizer uma pala­
vra, olhava os brinquedos ãos
outros; no ,seu simpático r08-

to, quase sem ela o saber se lia
«sou órfã»; e na verdade, a

criança era 6rfã de pai e sua

mãe abandonara-a.
No rnomento, lâqrimo» caí­

rarn do meu, rosto em silêncio,'
beijei a criança pois era tudo
o que então podía fazer. E de

. mim para mim, pensei: «Como
esta, 'quantas crianças pelo
mundo? Evitar a orjomâaâe
não é passiveI, mas o abando­
no, sim». E recordei também
a palavra «emigrante»:

João da Si:lva Graça

Um produto da rede distribuidora PIOLAD
DEPOSITOS- FARO reter, 23669 - TAVIRA telef. 264 - LAGOS relet, 62287

PORTIMÃO telef. 23685- MESSINES reter, 45306/07/08/09

No Jornal do Algarve de 15 de

Junho, na secção «Cartas à Redac­
ção», Ezequiel Ferreira toma ati­
tudes que pouco honram, a ética
jornalist.i.ca. Vejamos:
Na página três -âo referido nú­

mero 'de 15 de Junho, aparecem
vár·tos poemas da sua autoria, to­
dos eles com a ind.¡çação «caria­
dos pela Oeneura», mas e·m anos

difere1�tes, indicação que, tendo em

consideração a mudança política
recentemente levooa a efeito, e a

repetir as palavras do meu velho
a1nigo Barroso, grande democráti­
co e amante da libeT'dade, assenta
como so�inha no mel.
Com efeito, parece-me ser des­

necessário e meoos indÆcado fazer
uma œpreciaçtio destes po.emas,
pois a história se encarregará de

tat tarefa difícil duma maneira
mais com.petente .e' valiosa. No en­

tanto, o que acho confuso ·e que
não com..preendo, é que E. F., na

caria a que aquÆ nos referimos, es­

creve: «Não sou contra a inclusão
de poesia num jornal <lomo o Jor­
nal do Algarve - bem pelo con­

trário. ,Mas que o espaço reserva­

do a essa rubrica não sirva de ex­

positor 'de exercícios de redacção
po.etã:strica, como tem sucedido até
aquí!»
Perguntar, ou· œpedrejar, um

pessegueiro pelo facto de não dar

iruto mais dace e suculento, pare­
ce-nos uma maneira muito egoís­
ta e oca, 'Pois a árvore dá o que

pode e não o que quer.
Como leitor assiduo do Jornal

do Algarve há muitos anos, seria

para mim um grande prazer e sa­

tisfa.ção ler nas suas colunas a pro­
sa maravilhosa de um Miguel Tor­
ga ou a poesia l�bertadora de um

José Gomes Ferreira. Mas o Jornal'
do Algarve, se bem que honre a

Imorensa algama de uma maneira
'I..'iuiosa por virtude do seu carác­
ter ,libe.ral mantido através dos

anos, o certo é que não pode aspi­
rar a um plano intelectual C011W,

por exeotntplo, a «Seara. Nova», ou.
publvcação idênt1;ca�

As.sim, quà.nao ·determinado co­

liiborado,,- do Jornal do Algarve
remete .para a reàacçãõ a'q'UlÍlo que
Ezequiel Ferreira rotula de -

« ... poemas e provas de exercício
de masturbação mental ern prosa
que nada dtgni.'fica um periódico
como o Jornal do Algarve» - não
es,tará' esee mesmo colaborador a

cÓntribuir com aquilo que a sua

capacidode de prosador ou poeta
lhe .petrmite 'produzir? E se a re­

âaoção do Jornal do Algarve deci­
de' publicar esses traõalhos, não
estará E. F. a meter a colherada ...----.......----------,..------------------------------.,
onde a educação e as boas manei­
ras o oconselhæm. a es·tar cala'do?
SMá que E. F. se preocupou em

pensa1' (elO1t sl1iber) qual a ser�e­
dade posta nes.ses exercícios ·de re­

dacç(Zo poetástrica?
Com franqueza, dJesconh<3ço 86

E. F. tem uma ideia concret,a do

que seja libe!f'dade de Imprensa,
mas quando um indivíduo vem prl­
ra as colunas de um jornal cO'l'n as

aUtudes que a sua carta deixa per­
ceber, é caso para duvidar se ele
tem de fac,to a noção daquvlo que
se chama bom senso _jornuiístico.
Mas se ele .subiu· tão aUo no plano
da pO!6si.a ,portuguesa que lhe per­
mite fazer todo e qualquer comen­
tário Plf'ecipitado, qualquer tenta­
tiva de di'4logo é uma perda de

tempo.
:É certo·, que uma lufada de ar

fresco vwrreu o largo duma manei­
ra como ,há várias décadas se não

verificava, mws a ét·íca jornalís­
tica aconselha ·e ensina a não usar

a lin,guagmn contida na carta .de

Ezequi.el F.erreiTa. E o es.paço ocu­

pa.do pela s1ta carta poderia ter

sido ·com algo mais úttl e cons-

trutivo.
.

Resumindo: para não alongar
1nais esta ?:arta, .Ezequiel Ferreira
veiQ levantar-me um problema que
com franqueza não sei como irei
resolvê-lo: ·deverei ou não continuar
a ler a página três do Jornal do

Algarve? .

That's the question.
.Mário F. Santos

Jardins de Belas Artes
do Algarve

Comerciante electrocutado
em Almansil

Com o patrocínío do Governo
Civil, da Comissão Regíonæl de Tu­
rismo e Junta Distrital, e com o

apoio das Câmaras Municípais de
F'aro e Portimão, vão realizar-se
nestas duas cidades dois Jardins de
Belas Artes, respectlvamente de
I a 15 'de Agosto, em Faro no Jar­
dim 'Manuel Bívar e· de 19 de Agos­
to a 2. de Setembro, em !Portimão,
no Jardim Públí'eo.
Os certames estão abertos a to­

dos es artistas plásticos de Portu­

gal e estrangeiros com residência
no País, tnteressados em expor.
Todas as informações podem ser

pedidas à Comissão Organizadora,
Rua José Joaquim de Moura, 2-A,
1.0, em Faro;

Quando numa sua propriedade
em AhnansH (Loulé), examinava
tima bomba para tiragem de água,
foi fulminado devido a uma passa­
gem de corrente o sr. Francisco
Mendes Ramalho Louro, de 52 anos,
comerciante, residente na Rua In­
fante D. Henrique, 85, em Faro.
Como ninguém ee apercebesse da

situação desesperada do pobre ho­

mem, este ficou reduzido a carvão

por ter suportado durante bastante
tempo a forte descarga eléctrica.

prateleira palavras arrumadinhas e

mamdá-lae para o J'ornæl do Algar­
ve! Essas só são oparnda« no meio
de pessoas que infelizmente não
sabem fazer t£m «A» do tamanho
duma casa.

E lembro que é preciso ter cui­
dado com pessoas que s6 sabem
u.ma doutrina.

Com os meus cumprimentos,
subscrevo-me etc.,

Manue! José Viegas

Terrenos nos Concelhos de

Vila Real de Santo António e

de Castro Marim, destinados
a urbanização ou agricultura.
Resposta a: Graciano Reló­

gio - Jornal do Algarve -

Vila Real de Santo António.

Clube Praia da Oura - uma revolução arquitectónica; um investimento coin aliciantes perspectivas.
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Porque os nossos apartamentos oferecem

� I � II' aliciant�s inovações de luxo, sossego e conforto.

ulRa ftvalorizacal anualcon;!���;:
bilidadéS turísticas da Praia da Oura - Albufeira.

do seu Oferecemos-lhe, com o Clube Praia da Oura, um óptimo
rendimento e garantimos uma re�alorização anual do seu investimento.
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Apartado 27· Albufeira· Algarve
Solicito mais informações sobre
as vantagens comerciais do vos·
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DECLARAÇAO
O abaixo assinadó, Noel

Leo Patrick O'Neill, que até

há pouco exerceu as funções
de director do Hotel Dona

Filipa e de gerente da Luso­

tel, Indústria Hoteleira, Lda.,

proprietária daquele, para os

devidos efeitos renuncia a

todos os poderes qu� por

procuração de 17 de Dezem­

bro. de 1971 a Trust Houses

Internatíonal Limited, socie­
dade constituida no regime da

lei dás ilhas Bermudas com

sede em Bank of Bermuda

Building, Hamilton, para a

representar nas assembleias

gerais da sociedade Lusotel,
Indústria Hoteleira, Lda., -dis­
cutindo, votando e delíberan­

do sobre assuntos adminis­

trativos excepto quaisquer
assuntos relativos a transfe­
rência de quotas' ou venda de

imóveis ou edifícios da socie­

dade. T'ais poderes poderiam
ser exercidos màis de uma vez.

'Tal renúncia foi aceite pe­
lo que tal procuraçào deixou
de produzir' quaisquer efei­
tos, passando a não ter qual-
quer valor.

Aproveita a oportunidade
para apresentar os seus cum­

primentos de despedida, agra­
decer a colaboração dispensa-.

da pelos seus muitos amigos, -,

que jamais esquecerá por lhe

terem dispensado grande ca­

rinho 'e consíderacão a ponte
de o considerarem como' seu

familiar e oferecer o.s seus

préstimos no Hotel Reina Cris­
tina, em Algeciras (Espanha).
Vale do Lobo, 2 de Julho de

1974

a) Noel Leo Patrick O'NeiH

NOTA - No decurso. da
Assembleia Geral da Lusotel
que aceitou a demissão do iSr.
O'Neill, pela representante da
associada Richard Costain Li­

mited foi proposta e aprova­
da /homenagem aos bons servi"

ços prestados pelo Sr.' O'Neill
aoHotel Dona Filipa, sob cu­

ja direcção esta unidade hote­

leira conheceu um período de

prosperidade, impondo-se à

consideração. dos clientes, das
auto.ridades, e do público em

geral.
Consola-os o facto do mes­

mo senho.r ir co.laborar com a

organização em outro local da

companhia.

Móveis para

�exteriores,

em fibra

de vidro

r;(,fabricantes:

APM R. Connnto do Sr.-
do Glória, 2S
lelef.63179-LAGOS

Compra-se
Prédio rústico com 4 a 6 ha,

nas imediações de Silves, Mes­
sines bU Loulé, com bastante
ágUa. Resposta indicando pre­
ço,' local e demais condições
a este jornal ao n,O 17915:

Rua José

26216 ou

Viva despreocupado
Empregue o seu· capital

Uesário & U.a, Lda.
EXISTE PARA o SERVIR

Vende, cor.npra e troca
I

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal

Encarrega-se de todos os contactos com inquilinos
de Matos,

25998 de

33

FARO

Sede:

Telefs.
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Os dois pratos da balança
(Oonclusão da L" página)

I
cíalísta) que lutam, de armas na

mão, contra o coíoníansmo ultra­
um regime que as dispensava de passado, coroM:rio do .v'elho capita­
pensar, corn todo Q trabalho que usmc.cpcrtuguês (arrtscamo-nos 'a

esta nobre mas espínhosa função dizer reudai j, sonhando teimosa­
acarreta. E contínuam 'convencidos mente -ímpéríos e patemahsmos.
de que a fecunda discussão que co- Como se vê, rnesmo nesta ques-

- .. --

mceça a desenhar-se T€<presenta- o tão -a M'a-trava·se -entre-' classes­
afundar-se a Nação no caos e na - a dos possidentes, que não que­
anarquia - quando o que se vem rem largar o que têm (seja qual
verificando é a exposição aberta e tivesse sido a via pela qual o adquí­
franca de tereíveís problemas ou- riram) e a dos trabalhadores, que
trora mantidos ern rãgoroso si- querem repartir entre si todo o
lêncío. produto ido seu trabalho, assim fa-
Mesmo, porém, no, tocante ao zendo desaparecer os parasitas.

problema principal de todos os nos- Se divergências existem no pró­
sos problemas (pôr fim à guerra prio seio das Forças Armadas,
colonial) mesmo aí se verificam mais agudas elas são entre os par­
acentuadas divergências e no pró- tidos políticos que 'se preparam pa­
prío seío das Forças Armadas, pois, ra manobrar as alavancas do po­
enquanto uns defendem teimosa- der. Aí, defende-se mesmo a Ideía
rtienbe a ideia de uma auto-deter- de continuar a guerra, de regres­
mínação, outros, mais realistas, ao sar aos bons velhos tempos do che­
que me parece - prãncipalmente fe provídencíal que tudo sabe e
no que toca ao problema da Guiné tudo manda. Como se defende a
-reconhecem que só a índependên- ideia de o povo realizar imediata­
cia porá termo aos problemas de- mente urna revolução, por completo
correntes Imediatamente da guerra alteradora das estruturas capítalíe­
colonial - sem afastar, evidente- tas da socíedade portuguesa, Entre
mente, toda, a série de questões re- estes dois extremos, situa-se toda
sultantes da defesa dos ínteresses uma série de soluções mais ou me­

portuguesss nos novos paises.' nos próximas de um des extremos
A auto-determínaçâo convém ao e de que os· partídos socíaüsta e

grande capital, certo 'como está de comunista' são os maís represen­
que uma votação (mormente em tativos.
regiões Ide 'escassa cultura polítl- Vem tudo isto a propósito da ne­

ca) Ilhe .será amplamente favorável. cessídade de (sem recorrer a bru-
A independência acarretaré a he- xas) anaüsarmos os recentes aeon­

gemonia dos partidos (de base 'so- tecímentos (demissão de Palma
Cados e outros ministros).
Ocorrem, desde logo, como mais

JORNAL DO ALGARVE prováveis, duas explicações: ou

bem a críse sígníñca que o partido
mais à direita (de onde saíram os

ministros) abandona a cohgação
para melhor combater os restantes
partidos e obter o seu gradual afas­
tamento do Ooverno e, añnaí, a 'sua

substítuíção pelo partido na oposí­
çãç, ou 'então a crise sígnjñca que
o partido mais à direita foi levado
a abandonar a coligação à força
sempre crescente dos outros parti­
dos mais progressístas,
É muito cedo ainda para se ti­

rar qualquer conclusão a este res­

peito. Mas podernos extrair as con­

sequências lógicas decorrentes de
cada uma das hípóteses possíveis
que acabo de ·enurn'erar.

Vamos supor que os pal'tidos das
di·reitas- a;lcançam; reaID.'iehte, (> po­
der político. Eles quererão, neces­

sarramente, impor a continuação
de uma ·guerra que nem o povo
nem as -Forças Armada's desejam.
Dai que o a1ca.nçar do poder po­
lítico por grupos das ,direitas leve,
em minha modestissima op.inião,
forçosamente 'a um nO'vo 25 de
Abril (certamente nãO' tão pacifi­
co). A obtenção das aJavanças do
poder político pOor grupos da, es­

querda conduz à a.gudização de tre­
m'endos conflitos, não só entre for- .

ças reaccionárias internas como e
muito princIpalmente externas.
Um governo esquerdIsta dará in­

dependência às colónias - sobre
isso, o neo-capitaHsmo (que !levou
de vencida O' feudalismo portu­
guês) dá a sua bênção, crente de
que vencerá a luta que vai travar
nos novos países.
Aca.bada a ,guerra colonial, o no­

vo ,governo pode dIspor de mais de
metade das re-ceitas para fins de'
melhoramentos grandement'e .reem­

bo�sáv,ej¡s, assim assegurando o

progresso material (que condicio­
na o prO'gresso mora.l) do país.
Mas tem de travar uma grande e,
dura iuta com os detentores do po­
deT económico - que ainda não
mudou de mãoS. Se, ,quando che-'
gar à fase critica das nacionaJ.iza­
ções, um qualquer governo esquer­
dista não tiver, previamente, neu­

tralizado 'este te·meroso poder (na
ordem· interna como na ordem ex­

terna) parecem-m'e surgidas as

condiçõ.es de algo parecido com a

catástrofe chilena. Repare-se que
Allende pôde faze'r todos os dis­
cursos quantos quis sobre a demo-'
erada e sobre o comunismo e .so­
bre a 'li:berdade e sobre todos os,
outros assuntos mais ou menos ro­

mâ'ntl-cos de um idealista generoso
e nobre. Mas quando quis, 'efe:Ctiva­
mente, bolir nos rendimentos do
grande capital (nos intere·sses «le-.
gítimos» das grande's companhias,
mormente estrangeiras), nessa al­
tura teve uma oposiç.ão armada
que lhe fo� fatal.· Não tenho ilusões
de 'que o mesmo 'se passará em

Portugal se acaso ·um qualque,r go­
verno esquerdista não -conseguir
neutraUzar tão ,terrível adversário.
É ,certo que tudo isto são conjec­
turas e' ·que tudo isto se há-de pro­
cessar (se se processar) daqui a

alguns anos. Mais vale, todavia,
prevenir do que ·remediar. E con­

vém ir 'estudando todo o oleque de
hipóteses possíveis, para nos saber­
mo� orientar e defender.

E, claro, em' 'assuntos sociais, o

povo é quem mais ordena. Preciso
é que ele QUEIRA o.rdenar, saindo
do absenteismo políUco' (eu não
quero saber dessas coisas) e pre­
dso é que 'e'le SAIBA ordenar, com
pO'nderação e acerto. Porr mim, de­
claro que coI1lfi'o absolutamente no

povo português.

N.O 904 - 20-7-1974

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

OOMARCA -DE SIDVES

AnÚDcio
V PUBLICAÇÃO

No dia 29 do corrente mês
de Julho, pelas 15 horas, no

Tribunal desta comarca, nos

---autos- de--Acç,M} ESPECIAL
DE DIVISÃO DE COISA CO­
MUM que JOSÉ MANUEL
ÁGUAS GONÇALVES e mu­
lher MARIA EMíL:¡;A DA
SILVA CABRITA, ele funcio­
nário administrativo e ela
dona de casa, residentes na

Rua Gago Coutinho - São
Brás de Alportel, movem con­

tra JOSÉ CABRITA iDA SIL­
VA e mulher LOURlDES GA­
BRITA DA SILVA, ele Tesou­
reiro. da Fazenda Pública e ela
dona de casa, residentes na

Rua General Amílcar Mota,
n.° 23 - Pa:lmela, hão-de ser

postos em praça, pela primei­
ra vez, para serem arremata­
dos ao maior ,lanço oferecido
acima do valor que adiante se

indica, os seguintes prédios:
PRIMEIRO

Um prédio rústico no sítio
dos Queimados, freguesia e

concelho de Silves, que se

compõe de terra de semear

com regadio, laranjeiras e ou­

tras árvores de fruto; a con­

frontar do norte com José Ca­
brita Paulo, nascente com a

levada, sul com José Sequei­
ra Frederico da Silva e poen­
·te eom Ribeira, não descrito
na Conservatória do Registo
Predial e inscrito na matriz

predial rústica sob o art.o 431,
com o valor matricial de VIN­
TE E NOVE MIL SEISCEN­
TOS E OITENTA ·ESCUDOS,
pelo qual vai à praça;

SEGUNDO

Um prédio rustico no sitio
das Cabeças, freguesia e cori­
celho de Silves, que se com­

põe de terra de regàdio e con­

:fina pelo norte com José Ca­
brita da Silva, pelo nascente
com Ribeira do Arade, pelo
sul com Clementina da Silva
Nunes e Herminia Carneiro
Jacinto e pelo poente com Ma­
nuel Adelino da Encarnação,
não descrito na Conservatória
do Registo Predial e inscrito
na respectiva matriz sob o

art.O 450, com o valor matri­
'cial de QUARIDNTA E SETE
MIL SEISOENTOS E SES­
SENTA ESCUDO'S, pelo qual
vai à praça�

Silves, 11 de Julho de 1974

O Juiz de Direito,

a) Emamwl Leonardo Dias

O Escrivão de nireito,

a) António da Silva Cardoso

AfonsO' de C(JJStro Mendes

Llgado...s
todos os sistemas

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19-B
LISBOA. Tel. 725163

Morto numa passagem IMAGENS DE S. BRAs DE ALPORTEL
de nível
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o comboio-correio de Lísboa- OSpl a em· SI u-açao ramattca
-VHa Real de Santo 'António coíheu
mortælmente na passagem de nível
sem guarda da Cova da Onça:
(Olhão), o motorista sr. Leandro
José Augusto, de 37 'anos, casado,
natural da Portela, que pretendia
atravessar aquela via.

o TURISMO
E O CAMINHO CERTO

(Oonolusão da i» página)

SabetmOs quanto é extll'aordinária

-ameia, e O'- sentimentalismo mag­
nífico 'em que a mesma se enqua­
dra, mas não acreâaœmoe - e jus­
tijicad.a/w.e-nte - que as m-áq'Uin-as
que fabrioam o turismo entrem no

jogo, pois ninguém quer ser vítima
do que não Iez (recorâemoe de no­

vo as bases !podres em que o nosso

turismo nasoéu e continuou). Acon­
tece ainda que o actuai governo,
organizado e a ,trabælhar, oonhece .

a verdadeira hora de pôr o dedo so­
bre a' ferida, a hora' de traçar o

o/1/minho seguro para o autooarro
turwtico viajar sem parage.ns obri­
gatõrifJ,s.
Lembremos. que a n06sa mo·ldura

turistioa não podie continuar entre­
gue à certeea do sol, ao (MuJado
do céu: que se !projecta em Úlguàs
quentes e ao coloriâo âos toldos,
mas sim num todo vEmladeiramen­
te lluro-, desde o- primieiro ao últi­
mo dia do ano. Um turi.smo de 12
me,s.es com restaurantes e ho.téis,
oncZe toâoe p�samos e saibamos
entrar. Um turi&mo com escoZas"
onde. se œprenda a lazer turismo,
t'lll1'ii8.tiocllmænte prerparad(JJS, pois
téonicos dervem existir.
V/1/m08 ocmst.ruir um turismo na­

oio.nal que sirva a todos, !para que
pOSS/1/mOS conhecer a npssa terra,
mas ausentes de favores.
V/1/mQ\S ser responsáveis pela aoti­

viâaâe que eetâ a merecer âos no­

vos gOllJernæntes uma' eætraordinâ­
ria atenção, pois a btüamça finan­
cetro. mo.vimentar-se-á oom o peso
do nosso oonsoiencioso trabatho.
,Vamos construir as páginas que

nos faltam para fínalrn;ent'e cO'm­

pleiarmos o livro chamaõ» POR­
TUGAL E O TURISMO.

Neto Gomes

O HOSPITAL Lourenço Viegas,
está em dificuldades. Desde o

princípio do ano, acusa indícios de
uma enfermidade comum a todas
as casas semelhantes; falta de di­
nheiro. O saneamento que se exige
à escala nacional, começou nesta
localídade precisamente no hospi­
tal, que de momento atravessa urna

crise sombria, na 'sua <curta exis­
tência. Promoveram-se eleições.
Venceu a Esta democráti-ca, sem

«oposíçâo», que preferiu não medir

forças nas circunstâncias actuais.
Foi, uma lista, diga-se com desas­
sombro, amputada, por carência de
valores índívíduaís dispostos a sa­

crifícios 'humanitários, o que não
Invalida a nossa opinião de que há
nela 'elementos com qualidades.

AG. TÉC.
ENG.A CIVIL
Oferece-se para alvará e

aceita part-time para dírtgir
ou ifisc8ilizar obras no Algarve.
Resposta à Tabacaria Far­

racha - FlARO.

TINTAS «EXCELSIOR»

A robustez, a comodidade e

((performance)) do Fiat 132foram o nosso

ponto de partida. Mas sóparámos
quando o transformámos numa berlina
imbatível ponto por ponto: o novo
Fiat 132 GLS.
Melhorámos a segurança activa com

uma nova barra estabilizadora na

suspensão dianteira, novos
amortecedores, jantes e pneus mais
largos; um novo tablier, bancos
anatómicos de nova concepção, volante
regulável em altura, 5 velocidades e

maior superfície vidrada com vidros
atérmicos.

Além disto, o famoso 'motor 7800 cc

com duas árvores de cames à cabeça,
7 07 cvDIN, o mesmo que equipou os

Fiat que ganharam o último Raflye TAP.
Estabiliçfade, segurança e facilidade de
condução tipicamente Fiat.
Venha vê-lo e experimente-o.

III1BB
O novo carro da ,Fiat - o d32.GLS» - come­

çou a sua oorte aos alga!lV:ios. Assim, no passa­
do dia 5, em Faro e na sequência do lançamento
empreendido peola mar.ca transalpina em Portugal,
a empresa revendedora no Arlgarve (tA. F. Bota,
Lda.) xeulliu no seu centro e;¡¡¡positor alguns re­

presEmtantes <locais dos órgãos informativos re­

giOonais a quem' apresentou a «máquina - 1.800»

que prIma, esselncialmente pello conforto e espaço
interior.

Presentes ao acto «revelador de .segredos», o

director técnico da Fiat em Por.tugal, eng.o Antó­
nio Alberty, o !firector ,comercial da filial da Fiat

,

'em Lisboa, eng. ° Giovanni RiccO'lio e ainda 'Vá­

rios 'Vendedores daquela marca na provincia do

Sul, acompanhados do gerente da firma exposi­
tora, Albertino Filipe Bota.

PRINCIPAIS ALTERAÇõES DO «132 - GLS»,
EM RELAÇAO AO «132»

sões, nos intenores e no motor 1800 oo,) contra

1 755 do modelo anterior.

Por tudo isso, o novo ,Fiat 132, sugere-'J1os um

carro totalmente novo, mais ,rico, personalizado,
apto a satisfazer as exigências dos mais conhe­

cedores.

Eis, em resumo aLgumas das alterações mais

sensiveis;

- Nova grelha e pára-choques;
- Jantes mais 'largas;
- Friso lateral de borracha;
- Cintura da carroçaria mais .baixa;
- Maiores grupos ópticos traseiros

e os farolins de marcha atrás;
- Volante móvel.

Qra, toda essa apresentação técnica evidente,

propicia uma extraordinária melhoria de capaci­
dade e de comodidade - ·que, fazem o requinte do

novo Fiat 132 - GlJS.
As maiores dtferenças do novo carro - que o

tornam mais de'SlpoI"tivo - situam-se nas suspen-

Bntretanto confirma-se o 'que se

suspeitava. Uma bacanal entre o
deve e o haver, fIcando este K-O ao

primeiro «rond». Havia «gastadoí­
ros de dinheiro» ao ritmo de falên­
cia a curto prazo. Além disso, cons­
tatou-se; nas dire-cçõ'es anteriores
a tornada de posse era uma rorma­
Jidade puramente simbólica. De
facto, na gestão da Misericórdia
só pontificava um dIrigente (ou
carola (?) são epítetos que o tem­
po confirmará .O'U desmentirá) elei­
to sucessivamente por unanírnída­
de nos 36 üongos anos da sua admí­
nistração. Mal ou bem remava o
:5rágil .eaíque ao sabor de ondas de
indiferença e egoísmo trad:i!cIonais.
� foi esse homem (que nós arran­
jámos ægora para amortecer as
nossas tras) que ninguém teve co­

ragem .de mandar embora, que não
se elegía a si mesmo, que entrevou
serenaments o seu mandate de qua­
se quatro décadas! Ele sozínho ar­
cou com reSiponsabi'lidades, enfren­
tando médicos, enêermeíras, doen­
tes e público, estoicament·e. Punha
e dispunha ¡seguindo um critério.
�nem sempre o mellhor, no que esta-
va a seu .cargo e à sua guarda. É o
bode expiatório do grande de.sleixo
de que todos somos réus sem dú­
vi�a, mas ainda quem fe� qualquer
'COIsa. Os outros? Figuras de com­
parsas neste tremendo naufrágiode incompetências.
É neste 8!mbient'e que a nova

administ_ração vai actuar. O hospi­tal, que mgenuamente supúnhamos
na�dar num mar de rosas, e!Stá à
beIra da ruína. As aves de rapina'rondam sinistramente os-. céus do
sítio �a Campina. Se a colaboraçãodos sao-hrasenses não se dHatar 'Ol
todos os �ectores da população,
adeus hospital. E nós, desgraçada­
mente, OlÓ apreciamos o valor das
Lnstituições depois de desaparece­
rem, quando já não há remédio.
Pessoalmente alimentei a oSecr':)­

ta esperança de que LourençO' Vie­
gas� extraor:dinário 'benemérito que
dedlCou mUlto amor e carinho ao
«seu» hospital, não fecharia os
olhos para a 'eternidade, sem acau­
telar o ·seu futuro. Mas dois meses

depois da sua mOI'te, persiste um

sil�ncio álgi?O, inquietante, "e re­
celO que o plOr poderá te.r ,aconte­
cido: Não são conhecidas em S.
Brás de Alporte'l as cláusulas do
seu testamento. Contudo a fé e es­

perança latejam nos .corações. O
povo acredita sinceramente na lu­
cidez de Lourenço Viegas e na sua

esposa, que se superavam em filan­
tropia.
Na 'emergência, teremos de ape­lar veementemente para os são­

-brasenses de todas as cores e par­
tidos. As senhoras e os homens de
boa vontade de todas as dasses
sociais, mas particularmente os en­

dinheirados, têm de arejar ampla-
mente os !bolsos. "

VamosJ pois, solidariamente uni­
dos, tentar algo de úti:l na salva­
ção do nosso hospital. Vamos pe­
dir e realizar -cortejos de oferen­
das, promover espectáculos cultu­
rais, 'verbenas, teatro e cinema.
Precisamos de demonstrarr cabal­
mente ique os princípios de soUda­
riedade democrática ,serão uma am-

.

pIa cruzada de ·sent·imentos huma­
nos visando uma fnstituição onde
«todos .têm a sua pedra».
Vamos 'integrar-nos n"a nova so­

ciedade pO'rtugu'esa onde todos têm
direito a !pão, trabalho e assistên­
Dia, 'sem o repugnante aspecto da
«esmolinhas por amor de Deus».

í

F. Clara Neves

Armação de Pêra
Vende-se apartamento com

2 assoalhadas, 'p'ronto a es­

trear. Resposta pelo telefone

55428 - Armação de Pêra.
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Actualidades

Um atlGtil �m evidGncla

Carlos Cruz, do Liceu de Faro
A�tatmOS hoje o atleta COITlos Cruz, do Liceu de Faro,

que muito se tem evidenciado 'uJtimamente nos 400 metros, prova
de. que é já recordista absoluto 00 Algarve.

Para além disso, Carlos Cruz merece ainda evidénci.a por ser

um ãos poucos atletas que levam o atletismo' a sério na nossa P1'O­

'VÍ'1IJcia apesan', da.! limMaç.ões corm que este é prati�.
N�: COITWS Alberto R08a Pinheilro da Cruz.
N�to: Em Faro, a 3 de Mwio de 1958.

A'tura: 1'", 69.
'Pesos 54 Kg.
Tempo de prática: Desde Jane;;,'T'Q de 1972.

Clubes repreeeniados: Spo'1'ting Cœube Farense (1972); Liceu

Nacional de Paro (desde 1973).
Melhoræ marcas: 200 m - 24,1 s; l¡00 m - 51,4 s; 800 m

_ 2mO$s; 1500m- - .f¡!m31,ls; 1500m/olJ8.t. - l¡m51,2s.
Tn.terniaCionalizaçÕe8: Uma vez pe'(.a¡ S'elecção do Algarve jren¿

te às die SevUha e GrOhlJ(1.(]¡a.
Palmarés: Fez pœnte da equipa do Liceu de Faro, que no ano

findo ganhou a classificação colectiva do Corta-Mato Nacional de

Inwiadlo&, reanzado em CoiImb'1'a; Campeão NacW:n.a1 Escolar âo«

400 mellr08 jU'OOnlÍ8 (eeia. época); fez parte da equdipa de l¡X400
m-etros do Liceu de Faro, que foi Campeã Nacio,nal Becota».

RecordeiS que p088ui: Máæilmo absoluto dos l¡00 metros e ta.m-,

bém o absoluto âo« l¡xl¡OO metro's; detém ainda o máximo regio­
nal de 1500 metros/o'bstácwlos de juvoois, com 4 m 51,2 s.

A. Campos

desportivas Apreensão de um

,
veículo roubado

Dots garotos entretinham-se brin­
cando na areia da praia de Faro,
na abertura de um autêntico poço,
que a. breve trecho atingiu profun­
didade que os cobria. Subitamente,
deu-se o desmoronarnento e nele
ficou soterrado Carlos Manuel Gon­

çalves Cândido, de 10 anos, natural
de Faro, filho do er. F'ílípe Vítor
Manuel Pereira Cândido e da sr.'

D, Aldina Ouerrelro Viegas Cândi­
do. 'Dado o alarme pelo seu compa­
nheiro, o Carlos ¡foi retirado semi­

-asñxíado. pelo que .lhe foi presta­
da respiração boca-a-ooca que o

reanimou. Recolheu ao hospital de
Faro.

Até nas briDcadeiras de

praia pode haver perigo
Em .AJlbu¡feira, a presença de dois

meliantes, tripulando um «Austin»

850, provocou suspeitas de carro

roubado a dois agentes da G. N. R.

que procediam à ronda nocturna.
E a avolumar tais suspeitas, veio
a fuga desordenada _dos ocupantes
do veículo. Imediatamente os agen­
tes da autoridade solicitaram a co­

laboração de um carro particular,
que mercê do seu bom velante, não
deu tréguas aos fugitivos que aca­

baram por abandonar a viatura,
pondo-se em fuga, 'I'ratava-ee do
carro pertencente ao sr. Vasco Fer­
nando Brazoria MouI1inho, residen­
te em Lagoa, ao .qual foi já en­

tregue.

RESISTE À CHUVA E AO SOL

- ETERNAMENTE IMPERME1BILIZlNTE -

Torneio popular
de Futebol em Silves

Com início amanhã realiza 0-811-

ves Futebol Clube um torneio po­

pular de futebol, no quæl partiet­
pam as equipas de quase toda� as

freguesias do concelh? Esta i.m�i�­
Uva além de dinamiZar a actíví­

'daW; desportiva do clube, ajudará
a influenciar os jovens das fregue­
sias para competições deste géne­
ro contribuindo assírn não só para
m�i()r dívulgação do desporto, mas
também para uma ap_:oximaçã.o e

estreitamento de relaçoes e amiza­

de entre os silvenses de todas as

freguesias. .

Para que o êxito se eoncretíze,

torna-se necessã.rio que todos con­

tribuam com a sua presença no E?s­
tádio Dr. 'Francisco Vieira, a f�m.
de animarem e aplaudirem os JO­

vens que 'se irão defrontar.
, Felicitamos o �ilves Futebol Clu­

be por esta iniciativa e fazemos

votos por que outras se sigam a

'bem do desporto e da juventude
sílvense. - C.

José Castal-Branco
MÉDlOO ESPEOIALISTA
DOENÇAS DO OORAÇAO
OONSULTAS:

2.a., 4.as e 6.as feiras, em Lagos,
na Rua Oândido dos Reis, 147

3.·' e s.as feiras em Portimão,
às 17 horas, na Rua Dr. Ma­
nuel de Almeida, 2-3.· Esq.·

T I f {Resid.
- Laros - 62771

e e. Portimão _ 2335'7

ENSINO NO ALGARVE
PRIMÁRIO

'Foi contratado para regente no

Centro de Instrução de .condUção
Auto. N.· 5, de' Lagos, o sr, furriel
miliciano de Infantaria Jorge Ro­

drigues Baptista.
- A seu pedido, ¡foi exonerada a

'SI'." D. Marinha Rodrigues da Sil­

va, regente do posto misto de'S.

Faustino (Loulé).

fins de semana

o u f42rlilS'
Vende-se casa na praia da

Salema - zona de pesca des­

portiva por excelência - com

todas as comodidades e vários

compartimentos, acomodações
e logradoiro. Mostra Joaquim
Patacas, na localidade. Trata
na Rua de S. Mamede (ao Oal­

das), 13-2.°, em Lisboa 2.

AFOGADO NA FUSETA
Por ter .ido hanhar-se na praia

da :Fuseta 8ipÓS tomar uma refei­

ção, foi aCQmetido de congestão o

sr. JQsé <Domingos !Pereira, de 69

anos, casado, natural de Moncara­

pacho, trabalihador, residente em

Bias, no concelho de Olhão. Trata­
do de urgência, foi depots leva­
do ao HQspitrul de IFaro, onde deu

entrada já sem 'Vida.

ALBUFEIRA
Alugam-se à semana, duran-

-

te os meses de Julho, Agosto
e Setembro, Bungalows de
luxo com serviço, na melhor
posição da Praia da Oura (Al­
bufeira) .

Trata Interjumbria -Apar­
tado 76 - Albufeira. Telefo­
ne 52664 das 15 às 17 horas.

Sabe o que fazer
se for apanhado
por um incêndio?
A maior parte das vítimas de

incêndios em residências, morrem

nos andares superíores, não quei­
madas directamente pelo. fogo, mas
pelo ar sobreaquecido e pelos gases
tóxicos . O conhecimento de algu­
mas regras, que abaixo divulga­
mos, poderá salvarmuítas vidas.

- Ao. despertar, se sentir cheiro
a fumo QU suspeitar de incêndio,
não saia do quarto. Coloque a mão
na parte superior da porta; se esta
estiver quente sígntñca que o ves-

'

Ubulo está invadido pelo calor asfi­
xiante. Neste caso, não abra a

porta.
- Se a porta estiver fria abra-a

apenas uns centímetros e 'coloque
a mão na fresta, acima da cabeça.
Se sentir um bafo de ar quente,
feche a porta novamente.

- Ao ocorrer uma das hipóteses
citadas, dirija-se à janela e pro­
cure sair da casa através de um

terraço, descendo sobre o telhado,
pela varanda, ou ímprovâsando uma

corda de 'Iençóís.
.

Na ímpossjbídidade de pôr em

prática qualquer destas medidas,
coloque-se na janela e grdte por so­
corro. Geralmente, haverá tempo
para o salvamento, se a porta do

quarto continuar ieohaâa.
- Se sair do edífício em cha­

mas, não. torne a entrar. Muitas
pessoas morreram ao voltar a casa,
tentando salvar objectos de valor
ou anírnaís de estimação.

- Tenha sempre em mente que
o maior ínímígo não é a Iabareda
ínvísível, mas sim o Invisível- calor
ascendente.

Vitimas de aeiden.te.
de via,ão
Por despiste da motorizada em

que seguia, na Estrada Nacional
125, ficou com muitos ferimentos
o sr. José Gonçalves .AJpolo, de 67
anos, trabalhador, residente nas

Pontes de Marchíl, subúrbios de
Faro. Compareceu o «115» que con­

duzíu o sr . Apolo ao hospital da­
quela cidade, onde o ínfelíz deu en­

trada já cadáver.
- Em Ferreiras (!A.-Ibufeira), um

automóvel conduzido pe'lo sr, João
Rodrigues Marcello Bastos, de 53
anos, empregado de escritório, re­

sidente em Portimão, atropelou
mortwlmente, em .cIireunstâncias
ainda não esclarecidas, o guarda­
dor de gado sr. Joaquim Neto, de
70 anos, :residente 'em !Patã de Bai­
xo, BoIilqueime, Loulé.

ÀS BOITES
Vende-se aparelhagem so­

nora. Ocasião única.
Trata Rua da Liberdade, 23

- Albut'eira.

P.�am aOI estaleiros V I'ornecedores,
Befão preparado' com «ME L I TOL»

Rua de S. Nicolau, 41- 3.0 - LISBOA

Telefones 322118/ 361805

Não. se ,eS,queçá'

pÃSSAPÕRTE
sLe eb"CQntra' em, dsiar:A'R

,. P

,ACUE SUAV,EMENT,E
CQM °

CRE,OI.S.TA,R,
",

em re-se que a.

tratará de lho obter", R
r"upando�Ihe um 'tempo'

que certame�te lhe e,' p're,ci.Oso. ..MAIORAGIM:JA"". Llabo.. E.toril.Port': WAGENS POR7'fJGUF'SA

_, R CON
.Fwtch.I.L_,,�

TELE
SELHEIRO BIVAR 36

F.23986 - FARO

N ota de esclarecimento
A Companhia Eléctrica do .Alenteio . e

Algarve - CEAL, S. A. R. L., esclare,ce que:

Para melhor assegurar o fornecimento de energia eléctri­
ca ao concelho de Faro a empresa construiu uma segunda li­
nha de alimentação que ficou pronta a entrar em serviço em

'3 de Novembro de 1972.
As instalações dos serviços de distribuição de energia eléc­

trica no concelho de Faro só há pouco tempo se mostraram

preparadas para receber aquela segunda linha.
E,
Por isso, a CE;AL e os referidos serviços de Faro combi­

naram, em 19 de Junho último, depois 'Confirmado a 3 do mês

seguinte, que a segunda linha entraria em serviço no dia 7
do corrente mês.

A interrupção de energia no concelho de Faro, no mencio­
nado dia 7 de Julho, destinada a possíbíiitar a entrada em

serviço da segunda linha, foi pois, devidamente e previamen­
te acordada com os serviços municipais responsáveis e não
foi efectuada 'mais cedo por motivos alheios à vontade da
CEAL.

Também, no concelho de Loulé, ultimamente, tem-se veri­
ficado interrupções de fornecimento de energia eléctrica, em
virtude da linha que o serve não comportar a carga existente,
conforme oportunamentte os serviços municipais competen­
tes tomaram conhecimento.

Ora, a OEAL, desde 1 de Julho de 1971, tem à disposição
do concelho de Loulé urna outra linha de grande capacidade de

transporte, e que, por motivos alheios à sua vontade, não ser­

viu até meados do corrente mês aquele concelho.
Nestas condições, a OEAL declina toda a responsabHidade

nas irregularidades verificadas.
� ma ma..��

Pirme importadora de máqui­
nas de gelsdos e cubos de ge­
Jo, desei« contactar firma ou

mecânico para prestar assis...

téncia técnica no Algarve.
Assunto urgente.
Resposta a este [orns) ao n.O
17938.

[artório notarial �! Ali!lOr
Justificação Notarial

Arnaldo Duarte Toliscas, ter- norte com Manuel António

ceiro ajudante do referido Marreiros, do sul com Ernesto
Cartório em eæercioio parr Dias Mendes e do nascente e

falta de notário. poente com o Caminho, a que
atribuem o valor de dezasseis

Certifico narrativamente,
para efeito de publicação, que
neste Cartório e no livro de

notas para escrituras diver­

sas número A-dezasseis, de fo­
lhas' oitenta e nove a folhas

noventa e uma verso, se en­

contra exarada uma escritura

de jústiflcação notarial outor­

gada em vinte e sete de Junho

de miLnQy�ç�I1tQS e set�I1-t.� e

quatro, na qual José António

e sua mulher Maria Felicida­
de Machado, residentes habi­
tualmente no lugar da Igreja
Nova, da freguesia e conce­

lho de Aljezur, se declararam,
com exclusão de outrem, do­
nos e legítimos possuidores
dos seguintes prédios omissos

na Conservatória do Registo
Predial da Comarca de La-

gos:
Número um - Urbano de

rés-do-chão com duas divisões

e um vão, destinado a habita­

ção e uma dependência com

uma divisão e um vão, para
arrecadação, na Praia da Ar­

rifana, freguesia e concelho
de Aljezur, a confrontar do
norte e pascente com o Cami­

nho, do sul com Ernesto Dias
Mendes e do poente com a

Praia, inscrito na matriz sob
o artigo número mil setecen­
tos e cinquenta e cinco, com

o valor matricial e atribuído
de três mil e seiscentos es­

cudos.
Número dois - Urbano de

rés-do-chão com duas divi­
sões e um vão, destinado a ha­

bitação, sito na Praia da Ar­

rifana, freguesia e concelho
de Aljezur, que confronta do

.mil escudos.
Número três - Urbano com

uma divisão, sito na Praia da

Arrífana, freguesia e conce­

lho de Aljezur, a confrontar
do norte com Manuel António
Marreiros e do sul, nascente e

poente com o Caminho, com o
,

valor atribuído de seis mil es­
cudos.

- .

Que estes dois últimos pré­
dios ainda não se encontram
inscritos na matriz tendo sido
no entanto já apresentada a

particípação para a inscrição
em vinte e sete de Maio tran­
sacto na Repartição de Finan-
ças de Aljezur.

.

Mais certifico que os justi­
ficantes alegam na referida
escritura que possuem os re­

feridos prédios em nome pró-,
prio há pelo menos trinta

anos, sem a menor oposição
de, quem quer que seja, posse
que desde o seu início foi sem­

pre exercida sem interrupção
e ostensivamente, com conhe­
cimento e à vista de toda a

gente pelo que, uma vez que
tal posse foi sempre pública e

pacífica, contínua e sem inter­

rupção, pelo que adquiriram
esses mesmos prédios pela via
da usucapião. Que, dado o mo­

do de aquisição não têm eles,
outorgantes, documento que
lhes permita fazer a prova do
seu direito de propriedade per­
feita sobre os prédios em cau­

sa e por essa razão se vêm

forçados a outorgar nesta es­

critura de justiñcação,
Está conforme ao original,

o que certifico.

Cartório Notarial de Alje­
zur, aos onze de Julho de mil

novecentos e setenta e quatro.
LAGOS

Aluga-se apartamento
mobilado na Rua da Por­
ta de Portugal, 7-4.°.

o Terceiro-'Ajudante do Cartório,
em exercício,

Arnaldo Duarte Talis-cas

COMPASAL.

Companhia Salineira do Alglrve, S. A. R. L..
Assembleia Geral Extraordinária

Convocatória

Vende-se
Armazém corn 2 500 m2, tendo 1 000 m2 cobertos de

fibrocimento e possuindo transformador de 75 KVA,
na Estrada Nacional entre Olhão e Faro.

Resposta a este jornal ao n.O 17085.

P.ORTO • RUA FORMOSA, 173/PRAÇA VELASQUEZ, 261

AO SERViÇO DA MÚSICA

DO NORTE' AO ALGARVE

RUVINA INSTRUMENTOS MUSICAIS

PORTIMÃO • RUA DR. GUSTAVO CORDEIRO RAMOS, 108

São convocados os Srs. Accionistas para se reunirem em

Assembleia Geral Extraordinária, no dia 17 de Agosto de

1974, pelas 16 horas, na Sede Social, em Olhão, com a seguin­
te ordem de trabalhos:

'1.° - Discussão e votação de aumento de capital para dez
mil contos;

2.° - Eleição da mesa da Assembleia Geral, do Conselho

__

de Admini�ração e do Conselho Fiscal, para o trié­
nio de 1975/77.

Olhão, 10 de Julho de 1974

o Presidente da Assembleia Geral,

a) José Gago Sequeira



PROBLEMAS
N AO sabemos, na altura em que

ali'nhavamo'8, eetæs linhœs, se

já estará satisfatoriamente resol­
vido o problema da localização do
dep6sito âos lixos provenientes da
sede do concelho de Vvla Real de
Santo Ant6nio. Não sendo coisa
que se posea fazer de um dva para
o outro a construção de uma esta­
ção de tratamento de detritos e

tendo sido em princípio, segundo
nos consta, -poeia de parte a ideia
da compra de .um veículo transtor­
maâor, dotado de œpetrechoe para
comprimir os lixos, reduzindo-os à
mínima expreesão, v'eículo cujo
"",,,' ..,,,v."'_'.'t�,:n.'�,,,,�,,_,,,.

'Om [OmDDirn�o �O M. D. �.
d! Vila Real de lanto' Inlónio
D A comissão concelhia. de Vila

Real de Santo Ant6ni:o' do M.
D. P., rece.b61'nos o seguinte comu­
nicado:

A Comissão do Movimento De­
mocrático Português de Vila Real
de Santo António. isol1cita:da pelos
democratas de Giões 'e Martinlon­
go, realizou no passado dia 13, na­
quelas povoações, comicios de es­

clarecimento político. 'e agrário.
Foram oradores Joaquírn Baptis­

ta Correia, Manuel Mariano, Maria
Lena Marques,· .Iosé de Freitas
Centeno ·e dr. Fernando Furtado­
os quais versaram Ü'I� seguintes te�
mas: 25 de AbriI e política actual,
cooperatbvísmo agrtcola, o trabalho

f:I?inino na economia nacional, po­
lítica e ensino e partidos políticos.
Enqua:nto o 'comicio realizado

em Giões decorreu cívícamente, o
de Martínlongo foi: Iogo interrom­
pido, no final da intervenção do
primeiro orador, por uma turba de
agitadores, 'que exigiam a conti­
nuação do comício, não no local
onde decorrta, mas' na Casa do
Povo daquela Iocælídade.
Não viu a comitiva vila-realense

qualquer inco.n.veniente· na mudan­
ça do local, uma vez que i'sso re­

presentava ,a vontade popular.
Na realIdade, transferida para

ali a continuação do comicio, tudo
decorreu ordeira e ci,vÍ!Camente, até
à .reaccionária intervencão do não
menos 'reacoionárIo ex-padre Mo­
reira, que iincitou aqueie povo, até
ali ordeiro e paca�o, a insulCgir-se
e a'gredir os membro� da Comis'são
Democrática vHa�rcalense, a quem
aJlcunhou de fascistas.
Um dos ele·mentos vila-realenses

esteve mai,s de 45 minutos retido
pela turba em fúria 'e esteve pres­
tes a ser 'e'stfaqueado por um des­
vairado, a quem o ex-padre Morei­
r.a_ all tes �_xci,tªra� _ _ _._

Este ,caso é por demais gra:ve,
para 'que se possa deixar à solta
energúmenos que vendo fugi,r a

,sua preponderância fascista. não
aceitam o novo regime saído do
histórico mOiVimento da'S Força:s
Armadas no dia 25 de Abril.
Daqui apelamos para as Forças

Armadas para. o urgente sanea­

mento deste ex-padre de proles·sor
da Te,lesco'la 'de Martinlongo, dado
Que representa um óbice importan­
te à instauração da Democracia
naquela região.

custo andaria pelos mill e quatro­
centos contos, ficava a hip6tese de
se conseguir um local apropriado
para depósito, nem demasuulo per­
to dos centros urbanos, para não
incomodar as populações como até
há pouco acontecia, nem demasia­
do tonae, para não onerar dema,·
siaâo o tromsporte con'!; demoras e

longas perdoe de tempo do pessoal
encarregado:
A este respeito, ocorre-nos uma

solução de emergência que em con­

versa há meses tida com o subtie­
leçado concelhio de saúde, dr.
Francisco Diæ« Cavaco, nos. foi por
este senhor. preconizada e que pe­
di.mo'S licença para reprOduzir: di­
ligenciaria a Oãmara comprar ou

alugar U1na faixa de terreno incul­
to, '61'n zona que .reunwse as ne:ces­
sári.as icondições de isolamento.
Nessa faixa, o mais possívez'plana,
abrir-se·-iam sucessivas vœlas lon­
gitudinais que se iriam enchendo
de lixo e cobrindo depois com a ter­
ra resultante das valas imediata­
mente abertas. Se o terreno tives­
se, por exemplo, duzentos metros
de compri:mento, levaria uns meses
a encher uma vala nele aberta com

aLg�¿n'8 metros de profundidade, e o

enchimento 'de diversas valas daria
.

tempo a que, entretanto, se cons­
truisse a estação de tratamento, ou
se descobrisse outra solução acon­

selhável.
Com votos de que não ta,rde a ser

encontrada e poeto. em .prática uma
ideia que resolva olena e satis;fa­
toriamente tão es-pinhoso caso, per­
mitimo-nos ainda lemõrar outro,
não menos espinhoso, e de mie não
há muUo tivemos conhecimento:
alguns atrasos de ordem burocrá­
tica teriam impedido a abertura de
furos neces:sário'8 para go.rantir o

nO'rmal abastecimento' de água,
ouer a Monte Gordo, quer à sede
do concetño. Deste modo, não esta­
ria, posta de pa.rte a hip6tese de o

fornecim.ento normœl de âoua vir a

falhar, 1ustamente no. altura em

Que rnais falta faz. Sendo aS8im,
.também se nos a;figu,ra da maior
v,raência o estudo deste assunto
vor 'parte das entidades que a,qora
têm a seu carqo a· ori·entacão do
Q1œ ao concelho respeita. a fim de
não se chegar a u.m ponto em O1.te
nem tem,po haia para as soluções
chct1nn,das de emergência.

J. M. P.

A SORTE. GRANDE
II

da Lotaria Espacial
Julho fbi vendida

aos balcões da

da

(aso �a Sorle
1.0 PR�MIO -- 3 632

9600 COITOS
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EXCELSIOR
Distribuidor para lodo o Algarve
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DAnEDlI1:

VAI REALIZAR-SE A FEIRA

DE SÃO TIAGO

REALIZA-SE nos próximos dias
24 e 25 a tradicional feira de

São Tiago. Desnecessário será di­
zer que esta, como outras feiras de
várias localidades da Província,
tem vindo a. decrescer de impor­
tância com o decorrer dos anos,
por razões que aqui já apontámos.
Seria necessário 'que realizações

.
cornplementares a valorízassem,
tais como exposições de alfaias e

produtos agrícolas, de pintura e

fotogræña, colóquios e palestras so­

bre agrtcuãtura.
Há dois anos, o Grupo dos Ami­

gos de Paderne, 'em fase de forma­

ção ·e não oficializado por razões
de cartz político, promoveu urna

exposição de obras pictóricas do
artista padernense Francisco Ro­
dri'gues Neto, que teve êxito assi­
nalável. Em relação a este ano, o

recém-formado Movimento Demo­
crátíco de ,Padepne, em cujo pro­
grama cabem rea:lizações de cunho
recreatívo e cultural, tinha em

mente efectuar colóquios de carác­
ter agrícola, mas o pouco tempo
que restava até à 'efectivação da
feira, não o perrnitíu, !Em face des­
ta ímpossíbíãídade, fazemos votos

por que a feira 'possa registar urn

elevado número de visitantes e que
o volume de negócios seja bom, de
modo a 'que os feiranr1:es desejem
regressar nos próximos anos.

O ANO DA VASSOURA

Fala-se tanto em saneamento em

todos os organismos 'estatais, edHi­
dades e empresas públicas e pri­
vadas, .mas· esquece-se o sanea­

merrto que ínteressa à saúde públi­
ca, a eliminação de nítreiras den­
tro das povoações e de canos de

esgotos pestilentos e do 'lixo avolu­
mando-se nas ruas das aldeias, vi­
las e cidades.
Ao vermos o lixo espalhado pelas

ruas da nossa povoação, em espe­
cial'papéis ,e cascas de frutas, lem­
bramo-nos da cam'panha levada a

cabo pela Comissão Administrativa
da Câmara do Barreiro, a que foi
dado o nome de «Dia da Vas'sou­
ra», 'campanha 'esta Que deveria
,ser extensiva a todo o País, de mo­

do a consciencializar as: pessoas
'para a higiene' que deverá existir
em todos 'os núcleos habitacfonais.

Em ;Faderne, foram 'co�ocados

receptáculos para papéis nos locais
mais importa:ntes das .principais
artérias. mas os papéis co.ntinuam

'cspalha:dos pelo solo. O púiblico,
.a;lheando-se dess:es melhoramentos
e não os utHízando, dá um péss'imo
exemplo de educação :s'anitária, que
convém modif�car,. Vamos seguír o
exe,mplo da edi'lidade l!arreirense,
mas .que o «di'f.l» se-pr01ongue para
além dos meses e dos anos, de mo­

do a que as: ruas de Paderne pos­
sam mostrar aos visitanteS! o cari­
n.ho que a 'povoação merece dos
seus habitantes e o que estes ofe­
recem a quem os' visita.

N A esplanada de turismo de
Qua:rteira, realíza-se na quin­

ta-feira, às 22,30, o «festivaJI de
gala do folclore alganvío», em que
serão eleitos o melhor rancho fol­
clórico e o melhor par bailador de
corrídlnho da Província.

'Estarão presentes 0'S ranchos
folcIóricos de Alte, dos Pescadores
de Cabanas de Tavira, do Calvário,
da Fuseta, de Moncarapacho e de
Santo Estêvão de Tavira, sendo a

votação 'fetta pelo .público, pois
calda espectador receberã dois bo­
'letíns de voto (um pæra o melhor
par e outro para o melhor rancho),
ao adquirir o btlhete de entrada no

recinto.

CITROEN
D 20 SUPER

De 5 velocidades, impecá­
vel, vende V. Castelo, telefone
22105 - Portimão.

QUARTEIRA,

I
I
I

presente!
QUEM SAO OS RESPONSÁVEIS?
E STAMOS ern crer que os 'estima­

dos Ieítores que nos honram

com >a sua atenção, começam a

sentir-se saturados, adrnítdndo tal­
. vez que existe em nós o vício de

'criticar. Pois bem, há, como toda
a gente sabe, duas espécies de crí­

tica, a construtíva e a destrutiva,
mas também é natural que haja
duas espécies de leitores: os que
reconhecem as verdades e os que
não 'gostam de as ouvir. De qual-

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

'quer maneíra, seja como for e doa
a quem doer, vai longe o tempo em

que tínhamos de escrever nas- en­
trelínhas, dízer metas verdades e

etogíar quem não-o merecía.
Há semanas, abordámos' o pro­

blema dos cortes de 'correcte, entre
outros, convencido de que os res­

pensáveis havíam de tentar solu­
cionar o problema, pelo menos em

parte, mas ta'! não aconteceu. Este
agravou-se ao ponto de se atíngtr'
uma sítuação crítíca, com a f8!lta:
de coerente durante muitas horas
seguidas 'e por vários dias, resul­
tando destes cortes de corrente

prejuízos de toda a ordem, apare­
lhos de televisão avariados porque
aãém dos cortes a corrente chega
com uma voItagem haixíssima, da­
nificændo ,eom frequência, todos os

electrodomésticos; alimentos nos

fr�go.rí¡ficos a ,estragar-Sic; a água
a faltar .poI'ique as bombas são
eléctricas; nos cafés, .bares e res­

taurantes, tudo se, vê 'em Blpuros, os
cUente·s . ,tornam-SJe impa:cientes e

não adtmit!em todos os drillS a eterna

desculpa da faJIta de refrige'rantes
em condições e a fadt'a de. café mo­

ti'vada pela ¡Palta de corrente; os

ta�hantes" talvez os maIs 'aUngi!dos,
vêem-se a braços com prejuízos·
e'l'evados. Enfim, um não ,à;c'llIbar de

lamentações e prejuízos, que, quer
q\leiramos ou não, se hão-de retfI�c­
UI' num futuro não ·muito 'diistante,
deficiêncras que 'Por seren1' ha;bi�

ttuaJis, ,roçam ô deSmaz;elo e exigcm
uma re.sposta.
Portantü, se.nhores 'responsáveis,

os hábitantes' e' ver3ineantes de

'Quarteira, vêem esgotadas as pos­
sibilIdades de c·onform1smo e pa-.
ciência 'e senlem-lSe· ,vítimas de' um

;péssimo'serviço, pelo qua:l pagam
a tempo e· horas a totalidade do

que
-

consomem; embora nem sem­

pre o 'que precisa;m e 'quase nnnCll

'o que merecem.

o' monopóliü. do forn'ecimento de.

energia eléctrica, pertence, regra
gerBIl aJos MuniciJpios, neste caso à

Federação de Municípios; portan­
to, na;da a faz·er, é engoUr em seco

e acaJbou-se; é paigar no dia e'Xacto,
piara não ter de ir pagar a Farü 'e

cu�daJdü com o ,relaxe:, 'sem esque­
cer ¡que também se está 'sujeito ao

·co.rt'e, ou deSiliganço. Emim, uma

rigorosVdade ao mafs alto nível, um
privilégIO incomparável, divoroiado
de respo:nsrubiltdades. l!l verda:de

que, quem tem é que perde, mas

quem �ucra com todas estes pre­
juízos? Se nos 'lembrarmos de que
�m Quarteira, ca:da 'apa;relho de te­

leviis,ão, deve estar equip'ado com

um estabilizador, para que a sua

duração se prolongue por mais uns

anos, ,chega-se. à conolusão de que
isto re'presenta um grave prejufzo
para a economia nacional. Não será

'assim, ou será da nossa pa·rte,. ape­
nas vontade de criticar? As boas
normaiS aconselham-nos menos ri­

gidez mas os habitantes desta

área, sentem-'s-e digtnos de melhor

serviç-o € merecem um esclareci­
mentü públi.co, já que as indemni�
za-ções não es.tão ao 'seu a:lcance.

A quem atribuir 'as responsabi­
lidades? De onde vem o. mal? De

quem é a culpa? Tudo isto os qUlllr­
teirenses precis-am de 'saber, para
que não se atribua culpa a quem

não a tem. Não 'é ao Va'le dó Lobo
ou à Vilamoura, ,por en'quanto, que
teremos 'de apresentar 'estaJs quei­
xas e justísSlimas €xi.lgêndas. Fe­
Idzmente a·in'da 'S'aJbemos distinguir
de quem 'somos enteaJdos; precisa­
mos saJber, isso sim, quem são os

r.esponsáveis.

Arménio Ale.luia Martins

VIVE-NDA
Aca:bada de construir, com

garagem, entre Manta Rota
e Praia Verde. Alúga-se mês
de Agosto.
Resposta a este jornal ao

n.O 17932

.JORNAL
lê-se em

QUEM
JOS'É DA
N AO será difícd:l a quem o eonhe­

'ceu -e lamentou, pOor haver
,caido n1lJS mãos '«pid'escas», recons­
tituir o caso que alvOoroçou Olhão,
há mais de três décadas. Tanta

panca:da lhe deram no Limoeiro

que o mandaram para o outro ·mun­

do. Mulher e f:i1ha puderam então
verificar, ao ser-Ilhes faicultada vi­
sita, que a cBlbeça, disforme no ta­
manho, apresentava ·como que sul­
cos, onde -os esbirros teriam deixa­
do expresso' 0- furor ÕO,'l1 seus ata­

ques até à destruição da saúde da­

quele atlético ma:!1inheiro olhanen­
se que tão rapidü era a dançar um
corridinho, como a timonar o seu

barco e a varreT as .costas de Afri­
ca. De :grande estatura, olhar vivo

e ousado, ·ei-Io a demaJndar para­
gens distantes, em fretes de merca­

doriais, 'em golpes de arrojü e des­

tem-or.
Ore·fo mesmo tque, toma·ndo-ü por

outro marinhei·ro -o inditoso José

de ,Faro (se não me ralha a me­

mória) - 'este vi:ria a ·cair varado

em pleno mar', no 'Seu posto, e des­

se crime não se podia faIar, Visi­
tava Olhão 'o generaJl Carmona, en­
tão pre:sddente da HepúiIYlica, depo,is
do assassálIlio e eu 'Vi. a Alice, uma
das órfãs minha companheira dos

bancos da ·eSico!a, sair da:s alas de

povo, e a.bei!r1lJr-se de Carmona a

MATOU
MONICA?

por Maria de Olhão

fa:lar-<lhe do quc se passou.

:Suponho 'que nunca fOoi rev.e>lado .

nada e era ·altura de· ser oescllllre­
ddo pOI1que não podemos dar vida
.ao .morto mas apurar a verdade so­

bre o crime ,cometido. a mandado
de quem? Jos� da'Mónrca, sem sa­

ber, ,esc8ipou a 'esse 'atentado e con­

seguiu eseapulír-se, longo t'empo,
às ,m.alhas_que se apertaNam à sua

volta. Buscas e mais buscas resul­
taram infrutíferas e, anos depois,
uma fingida amnistia lhe era con­

cedida para, tarde ou cf!do, o vi­
rem a liquIdar. Tudo isto se rela­

cionava, ao que dizi'am, com· o res­

c8ildo da Guerra Civi'! Espanhola e

a 'corajosa actuação do nauta oth:a­
nense que ,s'oube .pôr a sa�vo uma

grande figura vencida e apetecida
:pelos nacionaJ¡¡'stas espalilhóis. Sa-'
uazar não parava enquanto não o

apanhassem para ajuste de contas
'e apcrto de am:izades com o vizi­
nho ,genera'l' ,Franco.

José da Móruca 'viria a sair da
clande'stinida:de 'e por O'lhão f,icou
algum tempo. Ado'eceu um amigo
'velho e 'ele, 3icreditando na publi'­
cada amnistia dispôs-se a vir tra­
zê-lo a Lisboa, para o internar num

hospital. Vozes amigas pretende­
ram de,movê-Io ,recea:ndo a embos­
.cada mas o 'corajoso mllirinheiro foi

ingénuo e demasiado confiante na

escrita dos faJlsos humanitários.

Telegrama vindo de Olhão deu ho­

;ras de embarque e retrato do
amnistiado. Na

-

'estação de Sul e

Sueste era esperado, de longe. e de
perto 'seguido por a:gentes des co­
n;hecidos. No Chiado junta-se-Ihes
um, wlgarvio (!), convocado pàra
�arantir a identidade do viajante
do sul. A 'saída de um café arreba­
tam-no para não mais vo'Itar à rua,
à famflia, à vida.
As torturas prosseguiram até à

destruiGão das suas reservas ·e pou­
co já percebiam a;s suas 'queixas as

duas visitas 'quc, reprimindo revol­
tas e desesperos, o saibiam perdido
para sempre.
No dossier Pide constarão estes

dois crimes que enlutaram Olhá,o,
com DOUCOS anos de intervalo? Não

partilho vinganças mas creio que o

apu.ramento da verdade é l�m di­
reito e quiçá um dever. Quem ma­

tou es·tes dois homens? Embora
por engano, a viúva 'e fi'lhos do pri­
meiro foram defendidos da misérIa
e da .fome? Por que foi dada
amni'stia a José da Mónica, se com

essa falsa clemência o quiseram
apanhar 'e matar? Em nome de

quê? A soldo de quem? Manuel Faria

(CASA

nOTI:L D� B"LI:I:I��
SA.8RIDS José

Neto
Guerreiro
& ·F.o, Lda.

SE PRETENDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA

O SEU PROBLEMA .. ;

IMPERMEABILIZAçoES:
COBERTURAS, PARIDDES, FUNDAÇÕES, DEPÓ­

SITOS, ETC,
pAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUÁRIOS

ISOLAMENTOS TÉRMICOS:
CÁMARAS FRIGORíFICAS, COBERTURAS, ETC.

... UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPECIALIZADO

. ,ENCONTRAR-SE-Ã AO SEU DISPOR
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O melhor sortido encontram V. Ex,·· na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES
DOS DOCES REGIONA1S), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6_ 2882 - Lagos - Remessas para todo (;) Pais


